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ARQUIDIOCESE DE NATAL 

COORDENAÇÃO ARQUIDIOCESANA DE PASTORAL 

PROJETO PASTORAL DE EVANGELIZAÇÃO 2010 - 2011 

 

1. APRESENTAÇÃO 

 

Fruto de nossa 49ª. Assembléia Arquidiocesana de Pastoral, apresentamos o PROJETO DE 

EVANGELIZAÇÃO ARQUIDIOCESANO 2010-2011. Não se trata de um novo projeto, mas, o mesmo 

projeto elaborado na Assembléia de 2008, acrescido agora de QUATRO PROGRAMAS que ―dão corpo‖ e 

devem fazer acontecer o OBJETIVO GERAL  e as PISTAS DE AÇÃO, observando-se as TRÊS 

DIRETRIZES DA AÇÃO EVANGELIZADORA DA IGREJA NO BRASIL, que denominamos 

DIMENSÕES,  a saber: a) Promover a dignidade da pessoa; b) Renovar a Comunidade e c) Construir uma 

sociedade justa e solidária, definidos naquela Assembléia. 

Assim, faz-se necessário o empenho de todos os Agentes Pastorais Missionários/as no sentido de 

colocar em prática tudo aquilo que vínhamos refletindo e aprofundando no processo das Santas Missões 

Populares, definidos de forma clara nos resultados da  Conferencia de Aparecida e assumidos pelo 

Episcopado Brasileiro no Doc. 87(Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil). 

Uma Igreja que se faz discípula missionária, deve cuidar para que seus fiéis vivam o seu batismo, 

desenvolvendo ações que visem uma permanente ANIMAÇÃO MISSIONÁRIA. Esta animação é 

vivenciada numa comunidade concreta. Na Paróquia. Mas, para que o anuncio e o testemunho toquem o 

coração de todos/as, a ação pastoral missionária deve ser permanente. Daí a importância da 

SETORIZAÇÃO, com o incentivo à vivência da fé, nucleada em pequenos grupos, nas COMUNIDADES 

ECLESIAIS DE BASE, fazendo da Paróquia uma Comunidade de Comunidades. Nelas, e para que exista 

uma comunhão verdadeira, é preciso dialogar com o diferente, buscando superar as barreiras, destruindo 

tudo aquilo que fere a vida, tornando-se uma comunidade servidora, que vive na busca constante da justiça e 

da solidariedade. Aqui ganha destaque e se desenvolve  uma pastoral orgânica, de conjunto. Não nos 

esqueçamos que para isso é preciso nos desinstalarmos, deixando de vivermos uma pastoral meramente de 

conservação. Neste sentido, a desinstalação começa com a saída de dentro de nós mesmos para irmos ao 

encontro do outro, sobretudo, do católico afastado, cujo evangelho ainda não chegou aos seus ouvidos e, por 

isso ainda está em ―dormência‖.  Assim, a ―Pastoral do Acolhimento e da Visitação‖  deve se fazer presente 

e perpassar a ação de cada grupo, pastoral, movimento, serviço, comunidade... 

Porém, para que esta consciência cresça e se desenvolva é necessário uma FORMAÇÃO 

PERMANTE: bíblica, teológica, pastoral missionária, ética, doutrinária, litúrgica... de todo o povo de Deus, 

mas, de uma maneira bem especial, dos agentes pastorais missionários/as, quer sejam leigos/as ou 

ordenados. 

Na nossa Arquidiocese cresce, a cada dia,  os SANTUÁRIOS e diversos LOCAIS DE ROMARIA. 

Também queremos aproveitar estes espaços para que sejam CENTROS IRRADIADORES DE 

EVANGELIZAÇÃO, que despertam nos peregrinos  o gosto de viver em comunidade, como discípulos 

missionários de Jesus Cristo, comprometidos na  realidade onde vivem.  

Neste ano de 2010, vamos celebrar, no dia 18 de novembro, a nossa 50ª. Assembléia Pastoral 

Arquidiocesana. Coincidentemente, há 50 anos, naquela primeira assembléia, entre outros assuntos 

discutidos e encaminhados, já se tentava vislumbrar a necessidade de uma renovação paroquial e de se 

construir uma pastoral que fosse orgânica, de conjunto. 50 anos depois, os apelos do Evangelho continuam, 

querendo de nós uma resposta para que sejamos, cada vez mais,  uma Igreja acolhedora, servidora, 

missionária. Se prestarmos bem atenção, nossas ultimas assembléias, iluminadas por todo aquele processo 

das SMPs, consagradas por Aparecida, vêm nos interpelando à uma ação mais ousada, profética e 

libertadora. 

Assim, pedimos a todos/as os Agentes Pastorais Missionários/as que se apropriem deste instrumento 

de trabalho, tornando-o  seu  ―livrinho de cabeceira‖, buscando, através dele (e da leitura constante do 

Documento de Aparecida e o Documento 87 da CNBB - Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da 

Igreja no Brasil-DGAE), as orientações necessárias para uma caminhada que revele o desejo e o esforço na 

vivência de uma Igreja Comunhão-Participação-Missão. 
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Que Nossa Senhora da Apresentação, nossa Mãe e Padroeira, nos aconselhe permanentemente: 

―Façam o que Ele mandar‖ e tenhamos a coragem de ouvir, seguir e fazer sempre a vontade do Seu Filho, 

―para que todos/as tenham vida e a tenham em abundância‖. 

Natal-RN, dezembro de 2009. 

 

D. Matias Patrício de Macedo 

ARCEBISPO METROPOLITANO DE NATAL 

 

 

Diác. Francisco Adilson da Silva 

COORDENADOR ARQUIDIOCESANO DE PASTORAL 

 

 

 

 

 

 

 

2.  INTRODUÇÃO 

 

No caminho aberto pela Conferência de Aparecida, e buscando implementar  as Diretrizes Gerais da 

Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, a nossa arquidiocese elaborou, por ocasião do seu ano centenário, 

o seu plano de ação pastoral para o triênio 2009-2011. 

Este plano resultou de um processo rico de reflexões e discussões, envolvendo comunidades, 

paróquias, zonais e regiões, tendo como sujeitos ativos na sua construção pastorais, grupos e movimentos na 

diocese. Neste sentido, articuladores paroquiais, coordenadores de zonais, coordenadores de regiões, 

coordenadores de setores pastorais da arquidiocese, conselho pastoral e assessores estiveram envolvidos nas 

atividades de elaboração desse plano. 

 A organização da diocese em três unidades regionais – Agreste, Potengi, Trairi; Sertão Central, 

Cabugi, Mato Grande, Salineira; e região urbana – permitiu um debate mais aberto e uma reflexão mais 

profunda sobre os problemas e desafios a serem superados, e um compromisso maior de todos para com a 

construção e implementação das pistas sugeridas tanto para a região quanto para a diocese no ano de 2009, 

vigentes para o triênio 2009-2011. 

 Esse planejamento participativo se revelou desafiador, porque os horizontes propostos pela 

Conferencia de Aparecida, juntamente com as diretrizes da ação pastoral da Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil, para o triênio 2008-2010, apresentadas no Documento 87, ao instigarem ações concretas 

de conversão pastoral para a Igreja uma autenticamente missionária, exige um planejamento sistemático e 

detalhado das ações pastorais.  

 A tarefa de estruturar este plano ora apresentado se revelou hercúlea para ser pensada em três dias de 

encontro, apesar da intensa participação dos representantes das diversas escalas de abrangência da ação 

pastoral diocesana e dos setores pastorais. Outrossim, as celebrações do ano centenário da diocese, já 

envoltas no espírito missionário de Aparecida, inviabilizava – para o bem de uma ação pastoral eficaz – a 

execução de outro plano que viesse a ser entendido como anexo àquele elaborado para 2009-2011. O plano, 

então, acabou por tratar de programas que, apesar de específicos às demandas das atividades pastorais da 

diocese, consistem num conjunto de ações que visam a por em marcha as pistas indicadas no plano 2009-

2011, de uma forma prática, fundamentada no Documento de Aparecida.  

 Assim, o que apresentamos neste momento de continuidade do plano 2009-2011, como próprio do 

processo de planejamento, que consiste numa constante revisão e adequação do plano, é um projeto 

contendo uma programação que atenda às expectativas expressas naquelas pistas 2009-2011. Trata-se então 

de um empreendimento impulsionado pelo dinamismo da Conferência de Aparecida e sob a orientação do 3º 

Congresso Missionário Americano/8º Congresso Missionário Latino-americano, que nos mobilizam para 

uma ação missionária continental, numa Igreja em missão permanente.  
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 Espera-se, portanto, que as ações aqui programadas se constituam na experiência do encontro vivo 

com Jesus Cristo, formando autênticos discípulos missionários.  

 

3. OBJETIVOS DO PROJETO DE EVANGELIZAÇÃO ARQUIDIOCESANO 

 

3.1. Objetivo Geral da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 

(DGAE 2008-2010 – CNBB – Doc 87): 

 

Evangelizar, a partir do encontro com Jesus Cristo, como discípulos missionários, à luz da 

evangélica opção preferencial pelos pobres, promovendo a dignidade da pessoa, renovando a 

comunidade, participando da construção de uma sociedade justa e solidária, “para que todos 

tenham Vida e a tenham em abundância” (Jo 10,10).  

 

3. 2.  Objetivo da ação evangelizadora na Arquidiocese de Natal para o triênio     

         2009-2011: 

 

Evangelizar, a partir do encontro com Jesus Cristo, renovando as comunidades e paróquias 

nas dimensões da pessoa, da comunidade e da sociedade, formando autênticos discípulos 

missionários, valorizando a família e a juventude, promovendo o exercício efetivo da opção 

preferencial pelos pobres, à serviço da vida. 

4. PISTAS APROVADAS PARA O TRIÊNIO 2009-2011 

4.1. PISTAS ASSUMIDAS PELAS REGIÕES PASTORAIS 

4.1.1. REGIÃO PASTORAL AGRESTE, POTENGI E TRAIRI 

 

Dimensão Pessoa:  

Promover a defesa e o resgate da pessoa. Fortalecer a formação dando ênfase à educação 

política, despertar a missionariedade valorizando o protagonismo juvenil. 

 

Dimensão Comunidade:  

Promover a setorização paroquial e fortalecer as pequenas comunidades a fim de torná-las 

verdadeiramente missionárias. 

 

Dimensão Sociedade:  

Fortalecer o diálogo com o mundo a educação e com os meios de comunicação social, apoiar 

a formação de leigos que possam atuar nos conselhos, sindicatos e associações. 

 

4.1.2. REGIÃO PASTORAL SERTÃO CENTRAL, CABUGI, MATO GRANDE  E  

SALINEIRA 

 

Dimensão Pessoa:  

Formação e Juventude.  

 

Dimensão Comunidade:  

Missionariedade. 

 

Dimensão Sociedade:  

Trabalhar a consciência social e política a partir da Doutrina Social da Igreja em favor da vida 

e da cidadania. 

 

4.1.3. REGIÃO PASTORAL URBANA 

 

Dimensão Pessoa:  
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Defender a dignidade da pessoa, executando ações junto à família, como lugar de realização 

humana: 

1. preparação do matrimonio 

2. acolher casais de segunda união 

3. respeitar e valorizar o idoso 

Fortalecer a formação, despertando a consciência missionária em todos os seguimentos, 

especialmente junto à juventude. 

 

Dimensão Comunidade:  

Renovar a paróquia para que seja lugar de formação, missão e comunhão: 

1. Animação bíblica 

2. Tornar efetivas ações que levem a vivência ecumênica 

3. As paróquias devem se tornar comunidades vivas e dinâmicas: 

a. Setorizar a paróquias 

b. Adequação à realidade urbana 

 

 

 

Dimensão Sociedade:  

Mobilizar a sociedade para buscar a implantação de políticas públicas para o bem-estar da 

pessoa: 

1. segurança pública 

2. combate à pobreza e à exclusão social 

 

4.2. PISTAS APROVADAS  PARA TODA A ARQUIDIOCESE 

 

Dimensão Pessoa:  

Valorizar a família, como geradora de vida e lugar privilegiado de realização humana, 

despertando sua missionariedade, à luz da Palavra de Deus. 

Fortalecer a presença da Igreja Arquidiocesana nos diversos setores da sociedade, 

incrementando a ação social a partir do protagonismo dos leigos, como exercício da opção 

preferencial pelos pobres. 

 

 Dimensão Comunidade:  

Assumir a conversão pastoral a partir da renovação da Paróquia, realizando a setorização 

territorial e a descentralização do trabalho pastoral, com o fortalecimento da formação bíblico-

teológica, para um discipulado essencialmente missionário, na vivência da comunhão eclesial; 

Ir ao encontro dos católicos afastados valorizando o contato pessoal. 

 

Dimensão Sociedade:  

Formar a comunidade eclesial sobre a Doutrina Social da Igreja, enfocando políticas públicas 

de combate à pobreza e à exclusão social, e capacitando para a atuação nos conselhos, sindicatos e 

associações, em favor da vida e da cidadania. 

Implantar a Escola de Fé e Política em âmbito arquidiocesano. 

 

5. PROGRAMAS PASTORAIS PARA 2010-2011 
 

a) Programa 1: Animação Missionária 

b) Programa 2: Setorização e descentralização da ação pastoral missionária 

c) Programa 3: Formação permanente 

d) Programa 4: Santuários e demais locais de romaria arquidiocesanos 
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6. OBJETIVO GERAL DOS PROGRAMAS 2010-2011 
 

 Propor o desenvolvimento de ações missionárias, de formação e de setorização para proporcionar a 

renovação das comunidades, seguindo os passos do Documento de Aparecida, atendendo às dimensões da 

pessoa, da comunidade e da sociedade.  

 

7. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

1) Desenvolver um programa de animação missionária; 

2) Estabelecer condições para a setorização das paróquias em unidades territoriais menores; 

3) Implementar um programa de formação doutrinária, contemplando ações de  formação 

catequética sacramental, litúrgica, bíblica, ética e da Doutrina Social da Igreja.  

4) Tornar os Santuários Diocesanos espaços de acolhimento e de espiritualidade, num encontro com 

o divino. 

 

8. META: Renovação das paróquias e da ação pastoral. 

 

9. PROGRAMAS 
 

a) PROGRAMA 1:  ANIMAÇÃO MISSIONÁRIA 

 

8.1 Objetivos 

a) despertar e manter viva a consciência missionária de todos os batizados e de suas 

comunidades, pastorais, grupos e movimentos; 

b) educar para o discipulado e para a missão, para impulsionar nas pessoas a vocação de 

discípulo e de responsabilidade missionária; 

c) ajudar as pastorais, grupos, movimentos, comunidades, setores e paróquias no processo de 

conversão pastoral para que assumam a missão. 

 

8.2 Ações e estratégias 

AÇÃO ESTRATÉGIA 

Realizar do aniversário da semana 

missionária paroquial anualmente. 

Sob a responsabilidade do Conselho Pastoral 

Paroquial(CPP) e/ou das Comissões 

Missionárias Paroquiais (Comipas) 

Continuar as visitas, envolvendo todas as 

pastorais, grupos e movimentos, de forma 

sistemática e organizada. 

Sob a responsabilidade do Conselho Pastoral 

Paroquial(CPP) e/ou das Comissões 

Missionárias Paroquiais (Comipas) 

Fomentar a animação missionária por 

ocasião dos ―tempos fortes‖ (Campanha da 

Fraternidade, Mês Mariano, Semana 

Nacional da Família, Mês do da Bíblia e do 

Dízimo, Mês Missionário, Natal em Família, 

Festas dos Padroeiros), envolvendo todos os 

agentes pastorais. 

Sob a responsabilidade do Conselho Pastoral 

Paroquial(CPP) e/ou das Comissões 

Missionárias Paroquiais (Comipas) 

Dar continuidade aos Encontrões do Povo de 

Deus em nível de zonal, nas regiões agreste e 

sertão. 

Sob a responsabilidade da Comissão 

Missionária do Zonal (Comizo) e da 

Comissão Missionária Diocesana (Comidi) e 
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da Coordenação Arquidiocesana de Pastoral 

Promover o Encontrão do Povo de Deus na 

Região Urbana, como encerrando do mês 

missionário. 

Sob a responsabilidade da Comissão 

Missionária de cada Zonal (Comizo), da 

Comissão Missionária Diocesana (Comidi) e 

da Coordenação Arquidiocesana de Pastoral. 

Criar equipes de animação missionária nos 

níveis diocesano (Comidi), zonal (Comizo), e 

paroquial (Comipa), articuladas e integradas 

às instâncias já existentes: Coordenação 

Pastoral Diocesana-Comidi; Coordenação 

Zonal-Comizo; Conselho Pastoral Paroquial-

Comipa. 

Sob a responsabilidade da Comissão 

Missionária Diocesana (Comidi) e da 

Coordenação Arquidiocesana de Pastoral. 

 

8.3 Critérios e questões para orientar a avaliação 

  As questões apresentadas a seguir levam em consideração critérios para uma avaliação eficaz, 

a qual será aplicada em todas as escalas da ação pastoral: comunidade, setor paroquial, paróquia e zonal.  

 A forma e a freqüência segundo as quais será feita esta avaliação, do nível da comunidade ao da 

paróquia, fica a critério dos Conselhos Pastorais Paroquiais, em face da sua dinâmica e das suas demandas. 

Apenas ressaltamos que se faz necessário dar respostas globais sobre a forma como a caminhada pastoral 

está sendo encaminha desenvolvida.  

 Para este fim, faz-se necessário que por ocasião dos ―Encontros de Ponta Negra‖, às quintas-feiras, 

sejam entregues os resultados da avaliação em nível de zonal, com duas semanas de antecedência à 

Coordenação Pastoral Diocesana, para que esta possa sistematizar os resultados e apresentá-los nos referidos 

encontros. Esta prática entrará em vigor a partir do encontro de junho de 2010. Os articuladores dos zonais 

encaminharão os resultados para cpastoral@arquidiocesedenatal.org.br, após o preenchimento de formulário 

disponibilizado para este fim. 

CRITÉRIO QUESTÃO 

Eficiência O custo e o esforço aplicados compensam os 

resultados obtidos? 

Qualidade O trabalho foi bem feito, de acordo com as 

ações propostas? Quais as causas dos 

problemas encontrados? 

Persistência As pessoas estão propensas a continuar o 

trabalho? Houve conversão? 

Impacto Diante do que se tinha em mente atingir, qual 

a importância dos resultados alcançados? 

 

b) PROGRAMA 2:  SETORIZAÇÃO E DESCENTRALIZAÇÃO DA AÇÃO PASTORAL E 

MISSIONÁRIA 

 

8.4.Objetivos 

a) reformular as estruturas paroquiais, para dar impulso às ações pastorais das comunidades e 

grupos, conseguindo fazer com que seus membros se sintam discípulos missionários; 

mailto:cpastoral@arquidiocesedenatal.org.br
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b) criar e fomentar equipes de animação e de coordenação das ações nas comunidades, para dar 

a estas um dinamismo particular, sem prejuízo do espírito de comunhão; 

c) promover o intercambio e o diálogo entre as comunidades para possibilitar a vivência de uma 

pastoral orgânica e de conjunto. 

 

8.5. Ações e estratégias 

AÇÃO ESTRATÉGIA 

Impulsionar a participação efetiva dos 

agentes pastorais em suas ações na 

comunidade. 

 Criando uma equipe de coordenação e 

animação da comunidade;  

 fazendo assembléias de planejamento 

pastoral da comunidade; 

 fomentando celebrações próprias da vida 

da comunidade (festas de padroeiros, retiros, 

formação, Campanha da Fraternidade, Natal 

em Família etc.); 

 promovendo reuniões mensais de 

acompanhamento do plano Pastoral da 

Comunidade; 

 delegando responsabilidades à equipe de 

coordenação. 

Criar as equipes de animação e coordenação 

das comunidades. 
 Fazendo a experiência do planejamento 

das ações pastorais da comunidade. Para 

tanto, é importante que o planejamento 

pastoral da paróquia considere os planos de 

ações evangelizadoras das comunidades 

paroquiais; 

 observando as lideranças das comunidades; 

 sugerindo uma equipe de trabalho, a qual 

será confirmada pela assembléia pastoral ou 

na reunião mensal; 

 incluindo um ou dois membros da equipe 

de coordenação no Conselho Pastoral 

Paroquial e no Conselho Administrativo da 

Paróquia. 

Criar setores de ação pastoral específica, tais 

como áreas de praia, condomínios, favelas, 

pequenas localidades rurais etc. 

 Suscitando lideranças e equipes de 

coordenação das atividades nos setores; 

 fazendo o planejamento das ações 

pastorais para estes setores em assembléia 

própria, envolvendo as pastorais que atuam 

nestas áreas;  

 animando a vida dessas áreas via 

promoção de ações nos ―momentos fortes‖; 

 implementando encontros de formação e 
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acompanhamento das ações e lutas dessas 

áreas. 

 

8.6. Critérios e questões para orientar a avaliação 

 

Conforme descritos no item 1.3. 

 

c) PROGRAMA 3:  FORMAÇÃO PERMANENTE 

 

8.7.Objetivos 

a) Oferecer aos leigos das comunidades e paróquias uma formação teológico-pastoral ética e 

litúrgica, por meio do estudo do Catecismo da Igreja Católica (CIC), do Ritual de Iniciação 

Cristã de Adulto (RICA), e da Doutrina Social da Igreja(DSI)para que todos estejam em 

condições de anunciar as razões de nossa esperança; 

b) proporcionar aos catequistas das comunidades e paróquias a formação doutrinária, pastoral, 

bíblica e litúrgica, para aprofundar e transmitir a sua fé.  

8.8. Ações e estratégias 

FORMAÇÃO TEOLÓGICO-PASTORAL, ÉTICA E LITÚRGICA 

AÇÃO ESTRATÉGIA 

Criar escolas missionárias nas paróquias e 

comunidades. 
 Escolhendo de um leigo na paróquia (pode 

ser o articulador paroquial) para constituir 

uma comissão de formação em nível de 

zonal; 

 formando a comissão de formação nos 

zonais; 

 realizando reuniões mensais da comissão 

de formação do zonal com a comissão 

diocesana de catequese; 

 estudando subsídios elaborados pela 

comissão diocesana de catequese – os 

articuladores paroquiais das comissões de 

formação repassam esse estudo para o grupo 

nas paróquias/comunidades; 

 elaborando um plano de formação em nível 

de paróquia para seus agentes, contendo as 

seguintes informações: número de encontros; 

local, data e horário; conteúdos a serem 

trabalhados a casa encontro, a partir do 

subsídio, apresentar uma pessoa para 

coordenar este encontro (pode ser o 

articulador paroquial); 

 as paróquias, sobretudo, as comunidades e 

setores devem fomentar mini-cursos, e 

encontros de formação, com palestras e 

discussões, abordando os temas aqui 

propostos (conforme anexo), como uma 
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maneira de aprofundar o conteúdo dos 

subsídios.  

Seguir na formação  a abordagem do 

Catecismo da Igreja Católica, estudar o 

Ritual de Iniciação Cristã de Adulto, o 

Compendio da Doutrina Social da Igreja e  o 

estudo bíblico e litúrgico sugerido. 

 Aplicando os subsídios de formação 

teológico-pastorais e litúrgico, de acordo 

com o conteúdo sugerido e os objetivos 

propostos em anexo.  

FORMAÇÃO CATEQUÉTICA 

AÇÃO ESTRATÉGIA 

Fazer avançar a formação dos leigos e 

catequistas. 
 Constituindo, nas paróquias e 

comunidades, turmas com agentes pastorais, 

com idade mínima de quinze anos; 

 solicitando à Comissão Diocesana de 

Catequese a formação para essas turmas; 

 colaborando com ajuda de custos 

referente aos formadores, infra-estrutura e 

demais despesas; 

 a formação constará do conteúdo em 

anexo. 

 

8.9. Critérios e questões para orientar a avaliação 

 

  Conforme descritos no item 1.3. 

 

 

d) PROGRAMA 4:  ESTRUTURAÇÃO DOS SANTUÁRIOS ARQUIDIOCESANOS E 

LOCAIS DE ROMARIA 

 

8.10. Objetivos: 

a) Organizar a Pastoral das Romarias em cada santuário a partir da criação e formação das diversas 

equipes de serviço; 

b) Proporcionar o atendimento de confissões aos peregrinos em horários estabelecidos pelo 

santuário; celebrações das missas e outras celebrações litúrgicas ; 

c) Orientar os peregrinos com relação à vivência dos sacramentos em sua comunidade de origem de 

acordo com o Diretório Pastoral da Arquidiocese. 

d) Motivar os peregrinos para o engajamento pastoral em suas paróquias em comunhão com o plano 

de evangelização da Arquidiocese. 

 

8.11. Ações e estratégias 

AÇÃO ESTRATÉGIA 

Organizar a Pastoral da Romaria  em cada 

santuário. 
 Criando a Comissão dos Santuários; 

 criando e formando equipes de serviço em 
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cada santuário: acolhida, comunicação, 

saúde, liturgia, animação e infra-estrutura;  

 estabelecendo uma programação especifica 

para cada santuário. 

 Fomentando, nos agentes de pastorais, a 

organização de retiros e romarias nos 

espaços de peregrinação da diocese; 

 divulgando as atividades próprias de cada 

santuário. 

Oferecer o atendimento de confissões aos 

peregrinos. 
 Cada santuário estabelecerá horários para 

as confissões, as celebrações das missas e 

outras celebrações litúrgicas. 

Orientar os peregrinos em relação à vivência 

dos Sacramentos em sua comunidade de 

origem, de acordo com o Diretório Pastoral 

da diocese. 

 Motivar os peregrinos para o engajamento 

pastoral em suas paróquias. 

Estruturação e crescimento dos santuários.  Estabelecendo parcerias com os órgãos 

competentes nos âmbitos federal, estadual 

e municipal. 

 

9. ORGANIZAÇÃO 

  Responsáveis pela execução do programa:  

a) Coordenação Arquidiocesana de Pastoral 

b) Comissão Missionária Diocesana (Comidi) 

c) Comissão Diocesana de Catequese 

d) Comissão dos Santuários 

e) Setores Pastorais Arquidiocesanos 

f) Zonais 

g) Paróquias(Setores e Comunidades) 

 

10. Critérios e questões para orientar a avaliação 

 

 Conforme descritos no item 1.3. 

 

11. EXPECTATIVAS  

 

No espírito de serviço, somos todos convidados a nos envolver neste trabalho pastoral missionário, 

para que a renovação da pastoral e das paróquias seja assumida sempre mais pelas comunidades, leigos, 

padres, diáconos e religiosos.  
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Nesse sentido, compreendemos que o ardor missionário, fruto dessa renovação, dará à nossa diocese 

um dinamismo próprio, caracterizado pelo espírito de abertura, universalidade, diálogo ecumênico, 

itinerância, serviço e radicalidade cristã.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

12. ANEXOS 

ANEXO 1: METODOLOGIA PARA PLANEJAMENTO PASTORAL(2010-2011) 

 

Geral  
1. Fazer uma explanação sobre a divisão da Diocese em: região, zonal, paróquia, 

comunidade. 

2. Contextualizar o Documento de Aparecida, o Documento 87, o Projeto de Evangelização 

da Diocese e os programas. 

3. Definir, de forma objetiva, os termos em uso (projeto, plano, pistas etc) 

4. Propor que cada grupo contemple as três diretrizes: pessoa, comunidade, sociedade. 

5. Orientar que o planejamento apresente atividades que coloquem em prática as ações e 

estratégias de cada programa.  

5.1. Ou seja, o que a minha pastoral vai fazer para colocar este projeto de evangelização 

em prática?                                                

 
Para o trabalho em grupo 
 
1. Identificar entre os participantes aqueles que leram o Documento de Aparecida, o 

Documento 87 e o Projeto de Evangelização da Diocese. 

1.1. Tornar estas pessoas como coordenadores dos grupos de trabalho. 

2. Disponibilizar o formulário de planejamento (O quê, onde, quando...) 

3. Receber os resultados dos trabalhos por meio de formulários preenchidos, conferir as 

informações com o coordenador, tirar as dúvidas. 

4. Sistematizar os resultados com os coordenadores dos grupos, discutir, eliminar os 

conflitos. 

5. Apresentar em plenária e votar. 
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ANEXO 2: FORMULÁRIO PARA AVALIAÇÃO DA CAMINHADA PASTORAL
1
 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Região: 

Paróquia: 

Zonal: 

Pároco: 

Comunidade: 

Pastoral, Grupo ou Movimento : 

Responsável pela avaliação:                                                   Telefone: 

 

2 – AÇÃO QUE ESTÁ SENDO AVALIADA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 – Considerando o critério EFICIÊNCIA, o custo e o esforço aplicados foram compensados com os 

resultados obtidos? 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Os articuladores de Zonal encaminharão os resultados da avaliação para: cpastoral@arquidiocesedenatal.org.br 
 

mailto:cpastoral@arquidiocesedenatal.org.br
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4 – Considerando o critério QUALIDADE, o trabalho foi bem feito, de acordo com as ações propostas? 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1 – Ainda considerando o critério QUALIDADE, quais as causas dos problemas encontrados? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 – Considerando o critério PERSISTÊNCIA, as pessoas estão propensas a continuar o trabalho? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.1 – Ainda considerando o critério PERSISTÊNCIA, Houve conversão? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6 – Considerando o critério IMPACTO, diante do que se tinha em mente atingir, qual a importância dos 

resultados alcançados? 
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ANEXO 3: ORIENTAÇÕES PARA FUNCIONAMENTO DOS ZONAIS 

I – DO FUNCIONAMENTO DO ZONAL: 

1. ZONAL: Espaço de articulação pastoral/missionária, de formação, sobretudo dos fiéis leigos/as 

e de integração entre as Paróquias/Áreas Pastorais que o compõe(com seus grupos, pastorais, 

movimentos, serviços e comunidades), formado mediante  realidades semelhantes e proximidade 

territorial, determinado pelo Arcebispo, depois de ouvidos a Chancelaria da Cúria, a 

Coordenação Pastoral e o Conselho Presbiteral, tendo como objetivo a formação de uma rede 

de comunidades para fortalecer a comunhão com a Igreja Arquidiocesana e a pastoral de 

conjunto. 

2. Sendo espaço de integração, o Zonal é uma forma representativa da comunhão e da participação 

de todos os segmentos do povo de Deus: Ministros ordenados, pessoas Consagradas, Articuladores 

pastorais(do Zonal, Paroquiais e da Animação Missionária), Coordenadores das diversas Pastorais, 

Grupos, Movimentos e Serviços que estejam organizados e tenham articulação  no Zonal. 

3. No Zonal, seus participantes estudam, planejam, acompanham e avaliam a sua ação 

pastoral/missionária, despertando a consciência missionária de todo o povo de Deus e harmonizando 

as diversas iniciativas e atividades pastorais numa visão de pastoral orgânica e de interpastoralidade. 

4. O Zonal deve oferecer aos seus membros e ao povo de Deus condições de formação, de articulação e 

de espiritualidade necessárias para fundamentar a ação pastoral/missionária e ajudar as 

Paróquias(com tudo aquilo que as compõem)a executar o Projeto de Evangelização da 

Arquidiocese. 

5. O Zonal deve se reunir, ao menos,  a cada dois meses, com pauta estabelecida, mediante o seu 

planejamento anual, seguindo as orientações pastorais/missionárias da Arquidiocese, definidas no 

seu Projeto de Evangelização. 

6. São membros natos destas reuniões  todos os padres, diáconos, religiosas(os), o articulador do 

Zonal, o articulador de pastoral de cada paróquia, o articulador de cada COMIPA/Animação 

Missionária e os coordenadores de cada pastoral, grupo, movimento, catequese, serviço... que 

tenham articulação em, pelo menos, metade das paróquias do zonal. 

7. Como membros convidados podem participar quaisquer agentes de pastoral/missionários de acordo 

com as temáticas dos encontros e as necessidades pastorais/missionárias. 
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8. Uma vez por ano, o Zonal deve realizar a sua ASSEMBLÉIA MISSIONÁRIA DO POVO DE 

DEUS(Encontrão Zonal), com o intuito de motivar a animação missionária e ser, de fato, este grande 

espaço de comunhão, integração e articulação, reunindo todas as paróquias, com suas pastorais, 

grupos, movimentos, serviços e comunidades. A Assembléia Missionária do Povo de Deus é um 

grande encontro celebrativo, devendo ser festivo, exercitando entre os participantes o desejo da 

unidade na pluralidade. 

II - DA COORDENAÇÃO ZONAL 

9. A Coordenação  do Zonal deve ser formada por um padre escolhido entre os demais das  paróquias 

que o compõe e um/a Articulador/a Zonal também escolhido entre os articuladores paroquiais, cuja 

função será de colaborar com o Coordenador na articulação diária do Zonal. É aconselhável que a 

Coordenação Zonal seja colegiada: O  Padre Coordenador + o Articulador/a Zonal + os 

Articuladores de Pastoral Paroquiais. Uma coordenação colegiada facilita a ação, distribui tarefas, 

faz exercitar a comunhão de uma maneira mais visível. 

10. O Padre Coordenador do Zonal é, sobretudo,  o animador pastoral/missionário entre os seus 

colegas, exercitando a comunhão presbiteral e sendo a ponte entre o Zonal, os demais Zonais da sua 

Região e a Coordenação Arquidiocesana de Pastoral/Arquidiocese. 

11. O Articulador/a Zonal é aquele que ajuda a coordenação a fazer esta ponte entre a 

coordenação zonal e os demais articuladores paroquiais, coordenadores de grupos, pastorais e 

movimentos organizados no Zonal; entre o Zonal e a Coordenação da Região Pastoral e a 

Coordenação Arquidiocesana de Pastoral. Por esta função, ele/a deve também fazer a parte de 

secretaria, anotando as discussões, decisões das reuniões, elaborando relatórios, fazendo os 

comunicados, ajudando o coordenador nas “cobranças pastorais” do Zonal, etc. 

12. O Articulador Zonal deve participar (com o Padre Coordenador/clero arquidiocesano) e demais 

Articuladores de Pastoral Paroquial do ―Encontro Mensal dos Agentes Pastorais de Ponta Negra‖, 

bem como do Encontro Arquidiocesano de Articuladores(Zonais, Paroquiais e da animação 

missionária) promovido pela Coordenação Arquidiocesana de Pastoral, a cada 3 meses, para 

espiritualidade, estudo, articulação e avaliação da ação pastoral/missionária arquidiocesana. 

13. Entre os critérios para a escolha da coordenação/articulação zonal, destacamos: 

a. Conhecer a realidade pastoral/missionária do Zonal 

b. Ter disponibilidade e desejo de servir 

c. Gostar de trabalhar em equipe 

d. Dispor de tempo para participar das reuniões, encontros. 

e. Assumir o Projeto de Evangelização da Arquidiocese. 

14. O tempo de mandato da Coordenação Zonal é de 2(dois) anos, podendo ser renovado por mais um 

mandato. 

 

ANEXO 4: DIRETÓRIO DOS SACRAMENTOS 
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ANEXO 5:  

FORMAÇÃO PASTORAL DOS AGENTES PASTORAIS MISSIONÁRIOS E CATEQUISTAS DA 

ARQUIDIOCESE DE NATAL – 2010-2011: 

 

― Catequizar é ensinar a ver Deus na  transparência das coisas ―  

                               ( Madre Maria Helena Cavalcanti ) 

 

OBJETIVO 

 

 

    Tendo em vista  responder ao desafio lançado na Assembléia Arquidiocesana   Pastoral  e   do 

Documento de Aparecida, o presente  trabalho destina-se à formação doutrinária , espiritual e pastoral dos 

fiéis  leigos  e catequistas , levando-os a aprofundar e transmitir a sua fé , de forma a efetivar as decisões 

tomadas na referida Assembléia de Natal. 

 

OBJETIVO A  CURTO  PRAZO 

 

Criação de EQUIPES DE FORMAÇÃO em todas as  Paróquias  da Arquidiocese. 

 

 

OBJETIVO A LONGO PRAZO 

 

Subsidiar uma formação sistemática  com a participação dos Agentes pastorais e catequistas , sendo 

estes multiplicadores em suas Paróquias. 

 

NORMAS DE FUNCIONAMENTO : 
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Esta formação admite agentes: 

 

Idade mínima de 15 anos ( antes desta idade as paróquias deverão apresentar aos  que procurarem , a 

formação catequética sistemática oferecida  na paróquia) 

 

Crismado - Agentes pastorais , catequistas ou leigos engajados na comunidade paroquial. 

 

PROPOSTA: QUADRO DE PROFESSORES: 

 

Padres e Leigos/as da Comissão de Formação 

Comissão Arquidiocesana de Catequese 

Religiosos e Religiosas 

Seminaristas 

 

METODOLOGIA: 

 

Cada Paróquia/Setor/Comunidade, de acordo com a sua realidade e a orientação da Coordenação  

Pastoral, da Comissão Arquidiocesana de Catequese e de Formação. 

 

 

 

 

 

CONTEÚDO : 

 

MÓDULO I - INTRODUÇÃO À SAGRADA ESCRITURA                                                                                                                                                                 

 

PROGRAMA DE ESTUDO: 

 

Objetivos específicos: 

 

1. Conhecer as etapas de formação do texto bíblico e das suas dimensões enquanto literatura, história e 

teologia.  

2. Valorizar a questão hermenêutica e o estudo dos diversos modos de leitura da Sagrada Escritura na 

atualidade.  

3. Levar os agentes a adentrar na temática da Revelação e as Escrituras. 

4. Privilegiar no processo formativo a compreensão canônica e o tema da inspiração.  

5. Trabalhar no mês de setembro o tema designado pela CNBB. 

 

AÇÃO: 

- Geografia da Palestina 

- Introdução ao Antigo Testamento 

- Formação dos Escritos 

- História do cânon 

- Texto original e versões. História das traduções 

- Introdução a História de Israel 

- Inspiração e revelação 

- Conceitos fundamentais: Aliança, promessa, 

- Os novos métodos de interpretação 

- Introdução ao Novo Testamento 

- Jerusalém no tempo de Jesus 

- Os partidos da época de Jesus 

- Teologia do Novo Testamento 
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- Formação dos escritos 

 

CONTEÚDO: 

 

ñ£ preciso que o acesso ¨ Sagrada Escritura seja amplamente aberto aos fi®isò (DV 22). 

 

Com estas palavras, inicia-se o parágrafo em que a Constituição dogmática Dei Verbum insiste na 

necessidade de versões adequadas e corretas dos textos originais da Bíblia. O amplo acesso implica, 

portanto, o conhecimento dos textos sagrados. Essa recomendação dos padres conciliares continua válida e 

atual. O leitor é convidado a adentrar na leitura dos livros sagrados com o escopo de saborear as maravilhas 

que estão além da superfície do texto bíblico. Oferecemos, portanto, este subsídio para que você (leitor) 

possa mergulhar neste vasto universo denominado Sagrada Escritura e de lá voltar maravilhado com a 

Palavra de Deus. 

 

1.  O QUE É A BÍBLIA?  
 

. Etimologicamente a palavra Bíblia é oriunda do grego biblos e significa ―livros‖ ou ―coleção de livros‖. 

Podemos ir além e também conceituá-la como: A revelação de Deus para todas as pessoas de todos os 

tempos. 

. É um conjunto de histórias pedagógicas e de prescrições éticas. 

. É um conjunto de escritos. 

. É um conjunto de escritos que são o produto e o testemunho da vida de um povo (Israel/AT) e de uma 

comunidade (cristianismo/NT) em diálogo com Deus 

 

Contendo 73 livros com vários títulos ou denominações: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números, 

Evangelhos, várias epístolas etc., os quais podem ser localizados pelo índice geral dela. Divide-se em duas 

partes bem destacáveis: o Antigo Testamento e o Novo Testamento. 

Testamento é o nome que se dá à Aliança "contraída" com Abraão e "cumprida" em Jesus Cristo. 

Enquanto projeção  de Abraão designou-se por Antigo Testamento aos acontecimentos a ela correlatos;  

quando afins à Nova Aliança em Jesus Cristo, tomou o nome de Novo Testamento. É que um testamento 

"traz" disposições que devem ser "cumpridas" após a morte de um dos testadores, no caso, Abraão no 

Antigo e Jesus no Novo, "trazendo", para o Homem "cumprir", "disposições de última vontade", e "uma 

herança". 

 

2.  TRADIÇÃO ORAL 
―Ó Deus, nós ouvimos com os nossos próprios ouvidos aquilo que os nossos antepassados nos contaram. 

Ouvimos falar das grandes coisas que fizeste no tempo deles, há muitos anos.‖ 

                                                                                                        (Sl 44,1). 

 

Um povo não começa sua história escrevendo livros. Primeiramente se vive e depois se escreve para 

recordar o que se viveu e oferecê-lo como lição de vida as futuras gerações. 

A Bíblia, portanto, antes de ser escrita, foi vivida, contada, relembrada, narrada e celebrada. A 

revelação de Deus aos homens transmitiu-se durante muitos séculos através da Tradição oral. Mas, afinal o 

que é tradição oral?  

Antes que homens e mulheres pudessem ler ou escrever, eles passavam adiante histórias do passado 

do seu povo de boca em boca. Pastores viajantes contavam essas histórias nos campos. Essa antiga prática 

de contar histórias é chamada de tradição oral. 

As histórias não eram o único tipo de material passado adiante pelos contadores de histórias. Havia 

também provérbios, orações, poemas, cânticos, leis e até charadas (como a adivinhação de Sansão –  Jz 

14,14). 

Os livros vem como consequência da tradição oral e são conceituados como a memória privilegiada 

dos povos. Assim, também aconteceu com a Bíblia que não foi ditada por nenhum anjo, mas foi escrita por 
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várias dezenas de autores, no decurso de mais de dez séculos. Naturalmente que estes homens receberam a 

inspiração de Deus. 

 

3.  APRESENTAÇÃO GERAL DA BÍBLIA 

BÍBLIA JUDAICA: 39 livros 

Primeiro Testamento: Pentateuco; Profetas Anteriores e Posteriores; Escritos.  

 

BÍBLIA SAMARITANA: 05 livros: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio.  

 

BÍBLIA CATÓLICA: 73 livros 

Primeiro Testamento: 46 livros  

Segundo Testamento: 27 livros 

 

DIVISÃO DO ANTIGO TESTAMENTO: Pentateuco; Livros Históricos; Livros Proféticos; 

Livros Sapienciais. 

DIVISÃO DO NOVO TESTAMENTO: Evangelhos; Atos dos apóstolos; Cartas Paulinas; 

Epístolas Católicas e Apocalipse.  

 

BÍBLIA PROTESTANTE: 66 livros 
Primeiro Testamento: 39 livros 

Segundo Testamento: 27 livros 

4.  CÂNON E CANONICIDADE 

Literalmente a palavra ―cânon‖ significa uma vara de medir e por derivação uma ―regra ou norma‖. 

No referente ao estudo da bíblia a palavra cânon significa ―a coleção de livros divinamente inspirados 

recebidos pela Igreja e reconhecidos por ela como a infalível regra de fé e prática em virtude de sua origem 

divina‖. 

Canonicidade significa que um livro inspirado, destinado à Igreja, foi recebido como tal por ela. Os 

livros são inspirados porque Deus é seu autor; eles são canônicos porque a Igreja os reconheceu e os admitiu 

como inspirados. O reconhecimento pela Igreja não acrescenta nada à inspiração de um livro, mas reveste o 

livro de uma autoridade absoluta do ponto de vista da fé e, ao mesmo tempo, é sinal e garantia da inspiração. 

 

5.  LIVROS PROTOCANÔNICOS, DEUTEROCANÔNICOS E APÓCRIFOS 

 

PROTOCANÔNICOS: são aqueles livros sobre os quais nunca houve dúvidas na Igreja. 

 

DEUTEROCANÔNICOS: são aqueles livros sobre os quais houve certa hesitação em tê-los 

universalmente aceitos como canônicos. (Tb; Jt; I Mc e II Mc; Sb; Eclo; Br).  

 

APÓCRIFOS: são aqueles livros que não são colocados em pé de igualdade com as Escrituras. 

 

6.  LUGARES ONDE A BÍBLIA FOI ESCRITA 
Israel, Babilônia, Egito, Ásia Menor, Grécia e Itália.  

 

7.  IDIOMAS 

Hebraico, aramaico e grego. 

 

8.  MATERIAIS USADOS PARA ESCREVER A BÍLBIA 

ü Papiro 

ü Pergaminho 

ü Tábuas de argila 

ü Chapas de pedra 
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ü Jarros de cerâmica 

 

9.  TRADUÇÕES DA BÍBLIA 

SEPTUAGINTA (LXX) – PRIMEIRO TESTAMENTO – (hebraico para o grego). 

 

VULGATA (SÃO JERÔNIMO) – BÍBLIA COMPLETA – (grego para o latim). 

 

10.  DIVISÃO DA BÍBLIA 

A Bíblia divide-se em duas grandes partes: Antigo Testamento e Novo Testamento. 

 

a) ANTIGO TESTAMENTO 

A primeira parte da Bíblia cristã denominada Antigo Testamento (AT), compreende quatro partes: 

Pentateuco, os livros históricos, os livros poéticos e sapienciais, os livros proféticos. 

 

PENTATEUCO: "Pentateuco" é uma palavra grega que significa: "cinco livros". De fato, o Pentateuco 

reúne os cinco primeiros livros da Bíblia. Narra as origens do homem e do mundo, a formação do Povo de 

Israel, sua libertação e Aliança com Deus. O Pentateuco era também chamado "Torá", palavra que quer 

dizer: ― a Lei‖, porque trata da Lei da Aliança. 

 

LIVROS HISTÓRICOS: São 16 os Livros Históricos. Contam a história do Povo de Deus. Uma história 

feita de bênçãos e de castigos, mostrando sempre a fraqueza do homem e a misericórdia de Deus. Essa 

história tem como lugar a Palestina, não faltando as amarguras de longos períodos de exílio em terras de 

pagãos. 

  

LIVROS SAPIENCIAIS: São 7 Livros. Falam não só da sabedoria dos homens, mas, sobretudo da 

experiência do amor de Deus na vida dos indivíduos e da comunidade. Mostram a espiritualidade de um 

Povo ensinado por Deus. Tais Livros contêm orações, cânticos e poesias, escritos e vividos à luz da fé. 

 

LIVROS PROFÉTICOS: São 18 Livros. Lembramos que "profeta" não é, necessariamente, uma pessoa 

que prediz coisas do futuro. A palavra "profeta" vem de um verbo grego que significa: "falar em lugar de 

alguém". Na Bíblia, "profeta" é a pessoa que fala em nome de Deus. Não importa se fala de coisas do futuro 

ou do presente. O importante é que em nome de Deus os profetas denunciavam as injustiças, consolavam o 

povo e anunciavam a vinda do Salvador (ou Messias).  Não são videntes, para prever o futuro. 

 

b) NOVO TESTAMENTO 

No Antigo Testamento, toda a história do Povo de Israel girava em torno da sua Aliança com Javé, o 

seu Deus fiel e justo, que estava infinitamente acima de todos os deuses de seus vizinhos pagãos. O Novo 

Testamento, por sua vez, gira em torno de Jesus Cristo, o Messias prometido, o qual cumpriu toda a Lei e os 

Profetas.  

 A segunda parte da Bíblia ou Novo Testamento é um conjunto de Livros que nasceram dentro da 

comunidade cristã.  

 

Assim estão agrupados os livros do Novo Testamento: 

  

EVANGELHOS: Para dizer a verdade, o Evangelho é um só. Quando falamos ―os quatro Evangelhos", 

estamos nos referindo às quatro redações do mesmo Evangelho, feitas por quatro evangelistas em ambientes 

diferentes e datas diversas. É neste sentido que podemos dizer: Evangelho de São Mateus, de São Marcos, 

de São Lucas ou de São João. Os três primeiros são mais semelhantes entre si. Narram quase sempre os 

mesmos fatos. Por isso, são chamados "Sinóticos".  

Os evangelistas não pretenderam escrever uma biografia de Jesus. Seu objetivo principal foi este: 

provar que, em Jesus, cumpriram-se todas as profecias a respeito do Messias. Por isso; a preocupação dos 

evangelistas está em mostrar a Divindade de Jesus e a Sua missão divina. O conteúdo central da pregação de 
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Jesus é o "Reino de Deus". Nesse Reino é que está a "novidade". Lembramos que "Evangelho" é uma 

palavra grega que significa Boa Nova ou "Boa Notícia". É um anúncio espetacular, capaz de criar impacto 

em seus ouvintes. 

  

ATOS: O Livro dos Atos dos Apóstolos conta como tiveram origem e como eram as primeiras comunidades 

cristãs. Mostra as lutas e as dificuldades da Igreja nos seus primeiros anos de vida. Destaca, logo no início, a 

pregação e o testemunho dos Apóstolos sobre a Ressurreição do Senhor. Quem escreveu foi o próprio São 

Lucas. 

  

EPÍSTOLAS: São 21 as Cartas ou Epístolas. As 13 primeiras são chamadas "Epístolas Paulinas“, mas a 

Carta aos Hebreus, no princípio era atribuída a Paulo, porém, atualmente não é mais aceitável esta idéia, o 

autor é anônimo; as 7 restantes são chamadas "Epístolas Católicas" ou "Universais". Eram dirigidas às 

primeiras comunidades cristãs. Mostram as fraquezas e as virtudes daqueles nossos irmãos na fé que ora 

enfrentavam os judeus, ora enfrentavam os pagãos. Como essas Cartas falam das experiências de vida cristã, 

onde entram a natureza humana e a Graça de Deus, elas servem também para nós, como se fossem dirigidas 

aos cristãos de hoje. São ricas de ensinamentos e doutrina. 

  

APOCALIPSE: Palavra grega que significa: "revelação". É um livro profético que nos apresenta 

revelações feitas por Deus. Usa de figuras e muito simbolismo.  

 

11.  COMO ESTÃO AGRUPADOS OS LIVROS NA BÍBLIA 
 

 Dissemos que a Bíblia Sagrada divide-se em Antigo Testamento e Novo Testamento. Ao todo são 73 

Livros, estando 46 Livros no Antigo e 27 no Novo Testamento. Na Bíblia, os Livros estão classificados e 

agrupados, conforme o assunto e o estilo, na seguinte ordem: 

ANTIGO TESTAMENTO  - 46 LIVROS 

PENTATEUCO LIVROS 

HISTÓRICOS 

LIVROS 

SAPIENCIAIS 

LIVROS 

PROFÉTICOS 

1. GÊNESIS – Gn 1. JOSUÉ - Js 1. JÓ -  Jô 1. ISAÍAS – Is 

2. ÊXODO – Ex 2. JUÍZES - Jz 2. SALMOS - Sl 2. JEREMIAS – Jr 

3. LEVÍTICO – Lv 3. RUTE - Rt 3.PROVÉRBIOS 

PR 

3.LAMENTAÇÕES 

Lm 

4. NÚMEROS – Nm 4. 1 SAMUEL 1 Sm 4.ECLESIASTES 

Ecl 

4. BARUC - Br 

5.DEUTERONÔMIO   

Dt 

5. 2 SAMUEL 2 Sm 

 

5. CÂNTICO DOS 

CÂNTICOS  

Ct 

5. EZEQUIEL – Ez 

 6. 1REIS – 1Rs 6. SABEDORIA – Sb 6. DANIEL – Dn 

 7. 2 REIS - Rs  7.ECLESIÁSTICO 

Eclo 

7. OSÉIAS - Os 

 8. 

1CRÔNICAS -  1 Cr  

 8. JOEL – Jl 

 9. 2CRÔNICAS  2Cr  9. AMÓS – AM 

 10. ESDRAS – Esd  10. ABDIAS – Ab 

 11.  NEEMIAS NE  11. JONAS - Jn 

 12. TOBIAS - Tb  12. MIQUÉIAS – Mq  

 13.JUDITE -Jt  13. NAUM - Na 

 14. ESTER - Est  14. HABACUC - Hab 

 15.   

1 MACABEUS – 1Mc 

 15. SOFONIAS - Sf 

 16.   2MACABEUS – 

2Mc 

 16. AGEU - Ag 
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   17. ZACARIAS – Zc 

   18. MALAQUIAS - 

Ml 

NOVO TESTAMENTO - 27 Livros 

 

 

Evangelhos 
Escritos de 

Lucas 

Cartas de São 

Paulo 

Epístolas 

Católicas  
Escritos de João 

1.Mateus – 

MT 

1. Atos dos 

Apóstolos - At 
1.Romanos – Rm 1.Tiago – Tg 1. Apocalipse – Ap 

2. Marcos – 

Mc 
  

2. 1 Coríntios – 

 1 Cor 

2. 1Pedro -  

1Pd 
  

3.Lucas-Lc   
3. 2 Coríntios –  

2 Cor 

3. 2 Pedro – 

2 Pd 
  

4. João – Jô   4. Gálatas – Gl 
4. 1 João –  

1 Jo 
  

    5. Efésios – Ef 
5. 2 João -  2 

Jo 
  

    6. Filipenses – Fl 
6. 3 João -  3 

Jo 
  

    7. Colossenses – Cl 7.Judas - Jd   

    
8. 1Tessalonicenses 

1 Ts 
    

    
9.  2Tessalonicenses  

2 Ts  
    

    
10. 1 Timóteo -  

1Tm 
    

    
11. 2 Timóteo –  

 2 Tm 
    

    12. Tito – Tt     

    13. Filemôn – FM     

    14. Hebreus – Hb     

 

 

5. Representação de Capítulos e Versículos da Bíblia 

A Bíblia vem geralmente dividida em capítulos e versículos (vide tabela abaixo).  

A divisão em capítulos foi organizada em 1.214 d.C. pelo arcebispo de Cantuária, na Inglaterra, 

Estevam Langton. 

A divisão em versículos do Segundo Testamento foi organizada por Robert Etienne, protestante 

francês, em 1551. 

Teodoro de Beza gostou da idéia e em 1565 dividiu toda a bíblia em versículos.  

 Os capítulos são especificados por números maiores colocados num começo de narrativa parcial e os 

versículos por algarismos menores colocados antes das frases que compõem o capítulo. Costuma-se dar 

títulos aos vários capítulos, ou a trechos deles, também conhecidos por "perícopes", que foram aí 

incorporados pretendendo facilitar a compreensão e a localização por assuntos, mas não fazem parte 

integrante e indestacável do contexto. 

Costuma-se representar os livros pelas duas primeiras consoantes ou uma ou duas consoantes e uma 

vogal de seu nome (para evitar confusão com outro), por exemplo:   
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Gn para Gênesis; Ex para Êxodo; Cr para Crônicas [para não se confundir com abreviatura de Coríntios - 

(Cor ) etc..   

Os capítulos são representados pelo seu número seguido de vírgula:   

Gn 1, - significa capítulo Um do livro de Gênesis.   

Já os versículos vêm geralmente após a vírgula do capítulo:   

Gn 1,2 - significa livro de Gênesis, capítulo 1, versículo 2.   

Quando se pretende representar todos os versículos a que se refere, usa-se separá-los por um hífen 

(com o significado de = até):   

Gn 1,15-20 - significa livro de Gênesis, Capítulo 1, a partir do versículo 15 até o 20.   

Colocando-se um ponto após o ultimo versículo e colocando-se outro número significa que se deve 

saltar do versículo para o outro:   

Gn 1,15-20.25-26 - significa que após o versículo 20 deve-se saltar para o 25 e ler até o 26.   

Pode acontecer que um versículo se componha de várias frases, designando-se então cada uma delas 

por uma letra do alfabeto:   

Gn 1,15-16ab - significa que a citação abrange no versículo 16 apenas as duas primeiras frases.   

Ainda pode acontecer que a citação tenha após o versículo um número seguido de vírgula; nesse caso 

se trata de referência a capítulo:   

Gn 1,15-2,4a - significa que a citação vai do versículo 15 do capítulo 1 ao versículo 4 do capítulo 2, 

primeira frase. 

Um número seguido de vírgula corresponde a capítulo e um número quando vem seguido de hífen, 

a versículo, e um número quando vem seguido de ponto a versículo. 

 

6. APRESENTAÇÃO DOS LIVROS 

Apresentaremos os 73 livros da Bíblia, segundo aquela ordem em que estão agrupados. Para termos 

uma visão global da Sagrada Escritura, diremos uma palavra sobre cada livro. E também oferecemos uma 

estrutura, através da qual o leitor pode vislumbrar o esquema do livro e por conseguinte lhe auxiliar tanto na 

leitura do texto sagrado. Iniciemos com o Pentateuco. Como já dissemos, é formado por cinco livros. 

Segundo uma tradição, começaram a ser escritos pelo ano de 1250 antes de Cristo. Portanto, há três mil 

anos aproximadamente. Os cinco livros do Pentateuco são: 

1. GÊNESIS 

Gênesis é uma palavra grega. Quer dizer: "origem". De fato, o Gênesis é o "Livro que narra às 

origens do mundo e do homem, a corrup­«o da humanidade e o dil¼vioò. Conta-nos também a formação 

do Povo de Deus e a história dos Patriarcas: Abraão, Isaac e Jacó.  

 Destaca-se nesse Livro a Aliança que Deus faz com seu Povo. Essa Aliança foi feita inicialmente no 

paraíso terrestre, a qual foi rompida pelo pecado de nossos primeiros pais. Depois Deus a renovou com Noé, 

após o dilúvio (Gn 9, 9.13). Mas, sobretudo com Abraão e sua posteridade é que Deus vem estabelecer a 

sua Aliança (Gn 15, 1-18), É propriamente com Abraão que tem origem o Povo de Deus, que se chamou 

Povo de Israel.  
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ESQUEMA DO LIVRO 

I. Introdução 

II. História primitiva 1 – 11 

A. A criação (1 – 2) 

B. A queda e suas consequências (3 – 4) 

C. O dilúvio (5 – 9 ) 

D. A dispersão das nações (10 – 11) 

III. História patriarcal 12 – 50 

A. Abraão (12,1 – 25,18) 

B. Isaac e Jacó (25,19 – 36,43)  

C. José (37 – 50) 

2. ÊXODO 
Êxodo é uma palavra grega, que significa "saída". Esse Livro trata, pois, da saída do Povo de Deus 

do Egito. Então Deus dá a Moisés a missão de tirar o seu Povo dessa escravidão. Um ponto importante dessa 

caminhada para a Terra de Canaã ou Terra Prometida é a Aliança realizada no Monte Sinai. Por 

intermédio de Moisés, Deus institui os Dez Mandamentos ou Decálogo, que é uma espécie de "Carta" dessa 

Aliança  (Ex 19, 5-6). Esse livro é uma espécie de coração pulsante do Antigo Testamento, por causa da 

Aliança, pois no A.T. tudo girava em torno da Aliança. É considerado o Evangelho do A.T. 

 

 ESQUEMA DO LIVRO 

I. Israel é liberdade: 1,1 – 15,21 

A. Deus suscita um líder: 1 – 4  

B. O conflito com Faraó:   5 – 11  

C. Israel sai do Egito:     12,1 – 15,21 

 

II. Israel vai para o Sinai: 15,22 – 18,27 

A. Provações no deserto:15,22 – 17,16  

B. Jetro visita a Moisés:  18 

 

III. Israel no Sinai: 19 – 40 

A. O pacto da lei: 19 – 24 

B. O pacto violado e renovado: 31,8 – 34,35 

C. O tarbernáculo: 25,1 – 31,17; 35,1 – 40,38 

 

3. LEVÍTICO 

Levi era um dos doze descendentes de Jacó. E Deus consagrou os descendentes de Levi ao serviço do 

culto divino, tanto os sacerdotes como os Levitas. Daí é que vem o nome do Livro: "Levítico". É um Livro 

que trata das leis sobre o culto divino. Uma espécie de "ritual" dos sacrifícios oferecidos a Deus 

naquele tempo. Por isso, as prescrições do Levítico, hoje, não têm mais aplicações. 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

I. Sacrifícios: 1 - 7 

A. Matéria dos Sacrifícios: 1 – 5   

B. Funções e direitos sacerdotais em relação com os sacrifícios: 6,7 

 

II. O sacerdócio: 8 – 10 

A. Consagração de Aarão e seus filhos: 8,9 

B. Pecado de Nadade e Abiú: 10 

 

III. Purificação da vida em Israel: 11 – 15 

A. Leis referentes ao puro e impuro: 11 

B. Leis referentes ao parto: 12 

C. Diagnóstico e modo de enfrentar a lepra: 1,14 
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IV. Leis de santidade: 16 – 27 

A. O grande dia da expiação: 16 

B. Sacrifício e importância do sangue 17 

C. Pecados contra lei moral: 18 – 20  

D. Regras para o sacerdote: 21, 22 

E. Festas sagradas: 23, 25 

F. Provisão para o tabernáculo; o blasfemo: 24 

G. Promessas e ameaças: 26 

H. Votos e dízimos: 27 

 

4. NÚMEROS 
Chama-se "Números" por causa dos recenseamentos (Nm 26,19) e séries de números nele contidos. 

Narra a parte final da caminhada do Povo de Israel pelo deserto, do Sinai até a entrada na Terra de Canaã. 

Supõe que o Povo de Deus já estivesse organizado em doze Tribos. Fala das lutas que os israelitas 

enfrentaram perante os povos que ocupavam as fronteiras da Palestina ou Terra Prometida. 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

I. Preparativos para a viagem até Canaã: 1,1 – 10,10 

A. O censo e a organização de Israel: 1 – 4  

B. A santificação do acampamento e leis diversas: 5 – 8 

C. A páscoa e as trombetas: 9,1 – 10,10 

 

II. A viagem do Sinai a Cades-Barnéia: 10,11 – 12,16 

A. A partida de Israel, Hobabe: 10, 11-36 

B. O descontentamento do povo e o desânimo de Moisés: 11 

C. As críticas de Mirã e Aarão: 12 

 

III. O fracasso em Cades-Barnéia devido à incredulidade: 13 – 15 

A. Os espias exploram a terra: 13 

B. A reação de Israel e o juízo de Deus 14 

C. Vários preceitos:15 

 

IV. Controvérsia acerca da autoridade: 16 – 19 

A. A rebelião de Coré: 16 

B. A prova das varas: 17 

C. A purificação do acampamento: 19 

 

V. Experiência na viagem para Moab: 20 – 25  

A. O pecado de Moisés e Aarão: 20 

B. A serpente de Bronze; vitória militares: 21 

C. Balaão: 22 – 25 

 

VI. Preparativos para entrar em Canaã: 26 – 36 

A. O segundo censo: 26 

B.Leis sobre heranças: 27, 1-11 

C. Nomeação do sucessor de Moisés: 27, 12-23 

D. Oferta nas festas: 28,1 – 29,40  

E. A lei dos votos: 30 

F. Guerra santa contra Midiã: 31 

G. Distribuição da Transjordânia: 32 

H. Etapas da viagem no deserto: 33, 1- 49 

I. Mandados referentes à ocupação de Canaã: 33,50 – 36,13 
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5. DEUTERONÔMIO 
São Leis que devem ser obedecidas fielmente quando o povo entrar na Terra Prometida. Deus 

promete a bênção e a felicidade a quem for fiel, e promete a maldição e a desgraça a quem for infiel. É belo 

Livro, que mostra a superioridade de um Povo que tem uma religião revelada por Deus. "Deuteronômio" 

quer dizer: "Segunda Lei".  

 

ESQUEMA DO LIVRO 

I. “Recorda” Revisão da história das peregrinações: 1,1 – 4,43 

A. Revisão dos fracassos de Israel: 1 

B. Vitória e partilha do território ao oriente do Jordão: 2 e 3 

C. Exortação à obediência: 4,1- 43 

 

II. “Obedece!” Exposição da Lei: 4,4 – 26,19 

A. Os dez mandamentos e sua aplicação: 4,44 – 11,32 

B. Leis atinentes ao culto e à vida santa: 12,1 – 16,17 

C. Leis de justiça e de humanidade: 16,18 – 26,19 

 

III. “Cuidado” Profecias sobre o futuro de Israel: 27 – 34 

A. Bênção e maldições: 27,30 

B. Dias finais de Moisés: 31 - 34 

 

 

OS LIVRO HISTÓRICOS 
Os livros históricos ocupam a maior parte do Antigo Testamento. É uma história vista por dentro, 

mostrando as relações entre Deus e os homens, através dos acontecimentos. Divide-se esse conjunto em três 

grupos: 

1º) Josué, Juízes, 1 e 2 Samuel, 1 e 2 Reis:  
Esses livros mostram que a história de Israel depende da atitude que o povo toma na aliança com 

Deus. Se o povo é fiel à aliança, Deus lhe concede a bênção traduzida na terra prometida, mas se é infiel traz 

pra si mesmo a maldição. 

 

2º) 1 e 2 Crônicas, Esdras, Neemias, 1 e 2 Macabeus:  
Esses livros procuram dar as normas básicas para a sobrevivência e a organização do povo de Deus 

depois do exílio na Babilônia (Esdras e Neemias). Eles repensam a própria história do povo desde, o seu 

início        (1 e 2 Crônicas). Os livros dos Macabeus mostram a resistência heróica de um grupo que 

procurava destruir a cultura e a religião do povo de Israel. 

 

3º)  Rute, Tobias, Judite, Ester. 

 Mais do que história propriamente dita, esses livros são narrativas. Sua intenção é apresentar 

modelos particulares de vivência e aplicação da fé dentro de situações difíceis, principalmente as 

enfrentadas pelos judeus fora de sua terra. 

1. JOSUÉ 

 Quando se aproximava da Terra Prometida, Moisés, já velho, faleceu. Então Josué conduziu o 

Povo de Israel até Canaã. Por isso, o Livro que narra a conquista da Terra Prometida chama-se Livro de 

Josué. Fala das vitórias do Povo de Deus e da partilha da Terra de Canaã às Tribos de Israel. 

 

Esquema do Livro 

O livro divide-se em duas grandes partes: 

1ª)  1,1-12,24: Conquista da terra de Canaã (ocupação). 

2ª)  13,1-22,34: A divisão da terra entre as doze tribos. 

    Servem como de epílogo os últimos discursos e episódios da vida de Josué (23,1-24,33). 
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2. JUÍZES 

Após a morte de Josué até a constituição do Reino, num período que durou do século 13 ao século 11 

antes de Cristo. As Tribos de Israel eram muitas vezes invadidas por povos inimigos. Então, certos líderes 

assumiram a defesa do Povo de Deus, tornando-se assim verdadeiros heróis e chefes absolutos de uma ou 

mais Tribos. Tais chefes chamaram-se "Juízes". O Livro que narra esses episódios recebeu o título de Livro 

dos Juízes. 

Esquema do Livro 

Divide-se em três partes: 

1,1-3,6: introdução. 

3,7-16,31: o corpo da obra. 

17,1-18,31; 19,1-21,25: dois apêndices. 

3. RUTE 

Chama-se Livro de Rute porque conta a história dessa mulher chamada Rute, que se casa com B00z. 

Rute é modelo de piedade e de fidelidade. Ela se torna bisavó do rei Davi, de cuja família nasceu Jesus       

(Mt 1, 5). Sendo Rute uma estrangeira (moabita), ela é um sinal de que Deus quer estender a Salvação a 

todos os povos.  

 

Esquema do Livro 

I.Primeira cena: retorno de Noemi (Rt 1,1-22) 

II. Segunda cena: plano de Noemi (Rt 2,1-23) 

III.Terceira cena: execução do plano de noite na eira de Booz               

     (Rt 3,1-18) 

IV. Quarta cena: o casamento de Rute e Booz  (Rt 4,1-13a) 

Primeiro final: o filho de Rute (v. 13b) 

Segundo final: bênção a Noemi (vv.14-17) 

Terceiro final: genealogia de Davi (vv. 18-22) 

 

4. 1 SAMUEL  

Samuel foi ao mesmo tempo profeta e último Juiz de Israel. Foi consagrado a Deus desde a infância e 

educado pelo sacerdote Eli. Por volta do ano 1200 antes de Cristo, Samuel unifica as Tribos de Israel para 

poder enfrentar os filisteus. Samuel torna-se assim o chefe político e religioso de Israel. Com muito custo, 

ele aceita que seja eleito um rei: Saul, a quem ungiu, e que depois foi substituído por Davi.  

 

5. 2 SAMUEL  

No início, "Samuel" era um só Livro. Depois foi dividido em dois. Este Segundo Livro narra o 

grandioso reinado de Davi.  

 

ESQUEMA DO LIVRO 

O livro divide-se em quatro partes: 

 

PRIMEIRA 

PARTE 

 

SEGUNDA PARTE 

 

TERCEIRA 

PARTE  

 

QUARTA 

 PARTE 

1Sm 1-15: Samuel 

e Saul 

1Sm 16-2Sm 5: A 

ascensão de Davi 

2Sm 6-20:  

A sucessão ao trono 

2Sm 21-24:  

Heróis guerreiros e 

expiações 

 

 

6. 1 REIS  

Os Livros dos Reis contam a história dos israelitas a partir da morte do rei Davi (ano 970 antes de 

Cristo), até a destruição de Jerusalém e a     deportação do Povo de Israel por Nabucodonosor, no ano 587 

antes de Cristo.  
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7. 2 REIS 

No início, os dois Livros formavam um só. A história dos reis de Israel e de Judá aí narrada não pode 

ser tomada num sentido rigoroso e científico. Trata-se de uma história no sentido religioso, mostrando os 

desígnios de Deus. 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

 

I. História de Salomão: 1Rs 1-11 

A. investidura como rei e garantia do trono: 1-2:  

B. o esplendor de seu reinado: 3-10  

C. os lados sombrios de seu governo: 11 

 

II. História dos reis de Judá e de Israel, desde a cisão do reino até a  

queda de Samaria: 1Rs 12 – 2Rs 17 

 

III.História dos reis de Judá até a destruição de Jerusalém: 2Rs 18-25 

 

8. 1 CRÔNICAS  

Os Livros das Crônicas, (conforme o texto hebraico, a Bíblia grega e a Vulgata os chamam de "Pa-

ralipômenos", isto é, livros que relatam as coisas omitidas, que acrescentam um complemento. Inicialmente 

formavam uma só obra com os Livros de Neemias e de Esdras. Foram escritos aí pelo começo do terceiro 

século antes de Cristo. 

 

 9. 2 CRÔNICAS 

  Já falamos que no início era um só Livro com o 1 Crônicas. Os Livros das Crônicas mostram que o 

culto e a fidelidade à Aliança estão bem acima da política e de todas as outras atividades terrenas. 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

Prólogo (1Cr 1,1-9,44) 

Primeira parte (1 Cr 10,1-29,30) 

Segunda parte (2 Cr 1,1-9,30) 

Terceira parte (2 Cr 10,1-36,23) 

 

10. ESDRAS  

Este Livro apresenta-se como uma continuação do Livro das Crônicas. Supõe-se que o autor seja o 

mesmo. Conta-nos a restauração religiosa de Israel. Isto se deu quando, no ano 538 antes de Cristo, Ciro, rei 

da Pérsia, autorizou a volta dos judeus para Jerusalém. 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

 

I. RESTAURAÇÃO DO TEMPLO: 1,1 – 6,22 

II. RESTAURAÇÃO DA COMUNIDADE DEVOTA: 7,1 – 10,44 

 

11. NEEMIAS  

Forma um só Livro com Esdras. Assim que os judeus regressaram a Jerusalém, começaram a 

reconstruir o templo. O Livro de Neemias fala também da reconstrução dos Muros de Jerusalém. Bela é a 

oração de Neemias (cap. 1) e a confissão dos pecados (cap 9 e 10). 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

 

I. REPARAÇÃO DOS MUROS DE JERUSALÉM: 1,1 – 7,72a 

II. REINTEGRAÇÃO DA COMUNIDADE EM TORNO DA LEI:              7,72b – 13,31 
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12. TOBIAS 

Este Livro foi escrito na metade do segundo século antes de Cristo. Os dados históricos entram 

apenas como "pano de fundo". O que mais interessa é expressar de maneira viva e bela a grandeza da 

piedade e da fé. O jovem Tobias é o exemplo de um israelita justo. 

 

Esquema do Livro 

O livro compreende três partes: 

1ª) 1-4: Introdução; 

2ª ) 5-10: Centrada na figura de Rafael, que vem ajudar a atribulada família; 

3ª )11-14: O casamento de Tobias e de Sara; 

 

13. JUDITE  

O Livro mostra que o poder da fé e a confiança em Deus têm mais força que um exército armado. Judite é a 

jovem israelita fiel à Lei. Crendo em Deus e confiando no poder da oração, ela defende seu Povo. 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

O livro compreende três partes: 

1ª – ameaça que pesa sobre o povo judaico proveniente de aguerrida potência pagã:  1-3 

2ª – Opressão dos judeus: 4-9 

3ª  - Libertação graças a intervenção da viúva Judite: 10-16 

 

14. ESTER  

Este Livro forma uma unidade com o Livro de Judite. Ambos têm a mesma finalidade. A rainha 

Ester era esposa de Assuero, rei da Pérsia. Ela intercede e salva os judeus estabelecidos na Pérsia, onde eram 

duramente hostilizados. 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

I. Prólogo - repúdio de Vasti e eleição de Ester: 1,1-2,23 

 

II. desenvolvimento da ação: 3,1-9,19  

A. contraste Amã/Mardoqueu;  

B. decreto de extermínio; 

C. intervenção de Ester; 

D. exaltação de Mardoque;  

E. desgraça de Amã; 

F. vitória dos judeus. 

 

III. Epílogo: 9,20-10,3  
A. instituição da festa de Purim; 

B. elogio de Mardoqueu. 

15. 1 MACABEUS  
Livro histórico que abrange um período de 40 anos: de 175 até 135 antes de Cristo. Conta as lutas 

empreendidas pelos Macabeus nos anos    166-161 a. C. contra os generais sírios, em defesa de Jerusalém. 

"Macabeu" quer dizer "martelo", Eram 5 irmãos, filhos do sacerdote Matatias. 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

I. INTRODUÇÃO: 1,1 – 2,69 

II. JUDAS MACABEU: 3,1 – 9,22  

III. JÔNATAN MACABEU: 9,23 – 12,53 

IV. SIMÃO MACABEU: 13,1 – 16,24 

 

16. 2 MACABEUS 
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Este Livro foi escrito aproximadamente no ano 100 antes de Cristo. Tem uma finalidade mais edi-

ficante do que histórica. Mostra a crença na imortalidade da alma. 

ESQUEMA DO LIVRO 

I. INTRODUÇÃO: 1,1 – 2,32 

II. HELIODORO: 3,1 – 40 

III. PROFANAÇÃO E RESTAURAÇÃO DO TEMPLO: 4,1 – 10,9 

A. Profanação e perseguição: 4,1 – 7,42 

B. Restauração: 8,1 – 10,9 

IV. DEFESA DO TEMPLO: 10,10 – 15,36 

A. Acontecimentos sob Antíoco V: 10,10 – 13,26 

B. Derrota final de Nicanor: 14,1 – 15,36 

V. EPÍLOGO:15, 37 - 39 

OS LIVROS SAPIENCIAIS 

O nome de Sapienciais é dado aos cinco livros do AT: Provérbios, Jó, Eclesiastes, Eclesiástico e 

Sabedoria. Foram também acrescentados dois livros poéticos: Salmos e Cânticos dos Cânticos. Estes livros 

apresentam a espiritualidade de Israel. 

 Sabedoria trata-se de alguma coisa que se aprende na prática e que leva à arte de viver bem. É de 

cunho mais popular que encontramos no livro dos Provérbios e no Eclesiástico, que apresenta-se coleção de 

frases curtas e sentenças, para diversas circunstância da vida dos homens. 

Jó, Eclesiastes e Sabedoria, são estudos sobre problemas mais profundos e globais como: vida, morte, a 

justiça, a vida social, o mal. 

 Cânticos dos cânticos trata de uma experiência fundamental da vida; o amor humano, símbolo do 

amor de amor de Deus para com o seu povo. O livro dos Salmos, compreende uma coleção de 150 orações 

que refletem as mais diversas situações da vida do indivíduo e do povo. 

 

1. JÓ 

Escrito no quinto século antes de Cristo. Num estilo poético, o Livro apresenta o problema do 

sofrimento. Baseados no Deuteronômio, os judeus achavam que o sofrimento significava castigo e 

abandono de Deus. O Livro de Jó vem provar que não é assim, pois Jó sofre e é um justo amado por Deus. 

Trata-se, pois, de uma espécie de parábola, como o Filho Pródigo. A relação com Deus é baseada na 

doutrina da Retribuição: Deus devolve o bem com bem e o mal com o mal. 
 

ESQUEMA DO LIVRO 

I. Antecipação (1,6-11; 2,1-6). 

II. Possibilidade de recurso aos tribunais (cc. 9 – 10) 

III. Desafios ao recusador (c. 13) 

IV. Anúncio de um juiz (16,18-21; 19,21-29) 

V. Testemunho do acusado (cc.29 – 30) 

A. Juramento e desafio do acusado (c. 31) 

B. Veredicto de um juiz (cc. 32 – 37) 

C. Desafio ao acusado (38,1ss. ; 40,6ss) 

D. Entrega-se o recurso aos tribunais (42,1-6) 

E. Escusa (42,7-9) 

 

2. SALMOS 

É um verdadeiro manual de orações para o povo judeu, para Jesus e para nós. A palavra "Salmos" 

quer dizer: "Louvores". São poesias para serem cantadas. Ao todo são 150 salmos. Boa parte foi composta 

por Davi, que reinou do ano 1000 a 972 antes de Cristo. E é o coração do Antigo Testamento. 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

O livro de Salmos é dividido em 5 livros. As divisões do livro correspondem aos 5 livros da Lei 

(Pentateuco): 

Primeiro Livro... 1 – 41  
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Segundo Livro.... 42 – 72 

Terceiro Livro... 73 – 89  

Quarto Livro..... 90 – 106  

Quinto Livro..... 107 – 150    

 

Cada livro termina com uma doxologia especial a servir de conclusão a todo o Saltério: 

Primeiro Livro... Sl 41,13 

Bendito seja o SENHOR, Deus de Israel, da eternidade para a eternidade! Amém e amém! 

Segundo Livro.... Sl 72,18-20 

Bendito seja o SENHOR Deus, o Deus de Israel, que só ele opera prodígios. Bendito para sempre o 

seu glorioso nome, e da sua glória se encha toda a terra. Amém e amém! Findam as orações de Davi, filho 

de Jessé. 

Terceiro Livro... Sl 89, 52 

Bendito seja o SENHOR para sempre! Amém e amém! 

 

Quarto Livro..... Sl 106,48 

Bendito seja o SENHOR, Deus de Israel, de eternidade a eternidade; e todo o povo diga: Amém! 

Aleluia! 

 

Quinto Livro..... Sl 150,6  
Todo ser que respira louve ao SENHOR. Aleluia! 

 

3. PROVÉRBIOS 

É um verdadeiro resumo da sabedoria de Israel. Boa parte do livro foi atribuída a Salomão por causa 

de sua fama, pois a Bíblia diz que Salomão escreveu "sábios provérbios―. Salomão reinou do ano 972 a 932 

antes de Cristo. A linguagem em provérbios é algo muito a gosto dos orientais. Não se sabe ao certo quem o 

escreveu. A sua finalidade é instruir, esclarecendo situações de perplexidade e fornecendo orientações 

para a vida humana as setas de uma estrada (1,1-7) 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

I. 1,8 - 9,18 advertências de um pai educador, sobre a sabedoria contra as más companhias e a mulher 

leviana; a sabedoria, exaltada e personificada, toma a palavra (1,20-33),  

 

II. 10,1 - 22,16 coincide com a primeira coleção de Salomão e é constituída por sentenças muito antigas 

que se ocupam da vida moral. 

III. 22,17 - 24,22 primeira coleção de advertências e conselhos, de certa afinidade com a sabedoria 

egípcia de Amenemope (22,17-23,14); notável sátira feita à embriaguez (23,29-35). 

IV. 24,23-34 segunda coleção dos sábios; apresenta, sobretudo, o retrato do preguiçoso (v.30-34). 

V. 25,1 - 29,27 segunda coleção de Salomão 
VI. 30,1-14 provérbios de Agur, sábio de origem estrangeira. 

VII. 30,15-33 provérbios numéricos, organizados segundo o modelo de uma enumeração progressiva. 

VIII. 31,1-9 provérbios de Lemuel, outro sábio estrangeiro. 

IX. 31,10-31 célebre poema, elogio da mulher exemplar, onde se nota certa relação com a sabedoria 

apresentada no capítulo 9. 

 

4. ECLESIASTES 

Mostra a instabilidade e a insegurança da vida presente. Começa dizendo: "Vaidade das vaidades. 

Tudo é vaidade" (Ecl 1,2). Escrito num tempo em que o povo era dominado e sem nenhuma esperança de 

futuro melhor (250 a.C.). Mas, no meio desse pessimismo, o Eclesiastes ainda lembra que há muita coisa 

boa sobre a terra, e que tudo o que é bom vem de Deus. O Autor demonstra todas as ilusões com que o 

homem se engana (riqueza, poder, ciência, prazeres, status social, trabalho para enriquecer etc.). 

  

ESQUEMA DO LIVRO 
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Introdução: 1,1-11    

I. Exploração do trabalho e empobrecimento: 1-12 - 3,22   

II. Passos concretos para alcançar a felicidade: 4,1 - 6,9 

III. Critica a sabedoria oficial e a teologia da retribuição: 6,10 - 8,17  

 IV. O caminho da felicidade: 9,1 - 12,8  

 Epílogo:12, 9-14   

 

5. CÂNTICO DOS CÂNTICOS 

―É uma expressão que significa: "O canto por excelência", ou: "O mais belo dos cânticos". É cerca 

de 25 poemas um cântico de amor, bem ao estilo oriental. Como  exemplo o amor do esposo e da esposa. Os 

cristãos pensam no amor de Jesus com sua Igreja. A forma final do livro, de altíssimo valor poético, remonta 

ao séc. V ou IV a.C. Mais um livro atribuído a Salomão, que em Israel o patrono da literatura sapiencial. 

  

 

ESQUEMA DO LIVRO 

I. TÍTULO: 1,1 

A. Convite para um casamento: 1,2-4 

B. Louvor da noiva: 1,5-6 

C. Dueto de amor: 1,7-8 

D. A beleza da jovem: 1,9-11 

E. Dueto de casamento: 1,12-17 

F. Dueto de amo: 2,1-7 

G. O cântico de amor da primavera: 2,8-17 

H. Um sonho de casamento: 3,1-11 

I. Cântico de desejo: 4, 1 – 5,1 

J. Seqüência de sonho: 5,2 – 6,3 

L. Descrição e encontro: 6,4-12 

M.Cânticos de desejo e comedimento: 7,1 – 8,4 

II. Final: 8,5-14  

 

6. SABEDORIA 

O tÍtulo ñSabedoria de Salom«oò é fictício, pois seu autor, é um judeu de Alexandria, escreveu o 

livro pelo ano 50 a.C.. O autor procura reformar a fé do povo escrevendo este livro, mostrando a esperança 

e a confiança. Trata-se de uma Sabedoria que é Vida e Amor. Uma Sabedoria que procede de Deus.  É um 

Livro bem próximo do NT. Fala da imortalidade da alma e do destino eterno do homem, como o Livro 

Segundo dos Macabeus. 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

DIVIDE-SE EM TRÊS GRANDES PARTES:  

I. Sabedoria , a recompensa da justiça: 1,1 – 6,21 

A. Exortação à justiça, fonte de vida: 1,1-15 

B. Os ímpios falam: 1,16 – 2,24 

C. Conselho de Deus: 3,1 – 4,19 

D. O julgamento final: 4,20 – 5,23 

E. A busca da sabedoria: 6,1-21 

 

II. Louvor da Sabedoria por Salomão: 6,22 – 11,1 

A. Introdução: 6, 22-25 

B. Salomão é apenas um mortal: 7,1-6 

C. Sabedoria e riquezas têm origem na oração: 7,7-12 

D. Oração para falar de sabedoria: 7,13-22a 

E. Natureza e qualidades da sabedoria: 7,22b – 8,1 

F. Salomão buscou a sabedoria: 8,2-8 
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G. Salomão procurou uma conselheira: 8,9-16 

H. A sabedoria dom de Deus: 8,17-21 

I. Oração de Salomão: 9,1-18 

J. Atividades da sabedoria na história: 10,1 – 11,1 

 

III. A providência de Deus no Êxodo: 11,2 – 19,22 

A. Introdução: 11,25 

B. Primeiro exemplo: 11,6-14 

Segundo exemplo: animais: 11,15-16 

C. Digressão sobre a misericórdia divina:11,17 – 12,22 

D. Novamente o segundo exemplo: 1,23-27 

E. Digressão sobre o falso culto: 13,1 – 15,17 

F. Segundo exemplo concluído:15,18 – 16,15 

G. Terceiro exemplo: maná: 16,16-29 

H. Quarto exemplo: trevas e luz: 17,1 – 18,4 

I. Quinto exemplo: morte dos primogênitos: 18,5 – 19,21 

 

7. ECLESIÁSTICO 

Chama-se também "Sabedoria de Jesus, filho de Sirac", ou simplesmente: Livro de Sirac. Foi escrito 

mais ou menos no ano 190-180 a.C., chegou até nós graças à tradução grega feita em 132 a.C.  Faz 

considerações, sobre a vida humana. Mostra o valor estável da Lei de Deus, que nos conduz ao que é eterno. 

É um convite a obedecer aos sábios preceitos divinos. Leva-nos a praticar a virtude e a fugir do pecado. É 

um Livro válido para judeus e cristãos, pois procura educar o homem para uma vida feliz, (Eclo 2, 1-6). 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

DIVIDE-SE EM TRÊS GRANDES PARTES: 

I. Primeira Seção: 1,1 – 23,27 

A. Tópicos sapienciais 

B. Compaixão de Deus 

C.Necessidades sociais 

D. Pragmatismo e humanismo 

 

II. Segunda Seção: 24,1 – 42,14 

A. Temas antigos e temas novos 

B. Dimensão religiosa explícita  

C. Ideal do sábio 

D. Coerência da obra 

III. Terceira Seção: 42,15 – 50,29 

 

OS LIVROS PROFÉTICOS 

Dividido em dois blocos 

Profetas Maiores: Isaías, Jeremias, Ezequiel e Daniel. 

Profetas Menores: Baruc, Oséias, Joel, Amós, Abdias, Jonas, Miquéias, Naum, Habacuc, Sofonias, Ageu, 

Zacarias e Malaquias. 

  O tempo destes profetas vai de 850 a 150 a.C. aproximadamente. 

 

QUEM É O PROFETA NA BÍBLIA? 

V Na Bíblia, profeta é alguém que fala em nome de Deus: (Ez 3,10-11). 

V Ele é porta-voz de Javé, o Deus da Aliança. Comunica ao povo o recado que Deus tem a dar nas mais 

variadas situações. (Am 3,8). 

V Também apresenta a Deus o recado do povo (Am 7,1-3). É a boca do povo para Deus e boca de Deus 

para o povo. 
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V O profeta é aquele que anuncia a Palavra de Javé e denuncia todo tipo de injustiça que possa quebrar 

a Aliança. Exige a conversão do povo para o mesmo não cair no julgamento de Deus. 

V É um mensageiro, pois transmite a Palavra de Javé para o povo; 

V É um vidente, curandeiro, líder popular, poeta... 

V Conhecia profundamente a realidade presente, prevendo suas consequências futuras; 

V Questionava e desmascarava os poderosos exploradores; 

V Chamava o povo de volta à Aliança; 

V Denunciava a injustiça dos homens e anunciava a justiça de Javé. 

V Sim, havia profetas contratados pelos reis para orientar suas ações     (2 Sm 24,11); 

V Outros eram pessoas simples que se entregavam à causa da verdade (Jr 1,4-8); 

V Outros ainda faziam política partidária com o objetivo de melhor à vida do povo (2 Rs 9,1-3). 

V Por fim, os profetas interpretavam os sinais dos tempos, advertiam de enganos e catástrofes, serviam 

à esperança pela salvação, representavam simbolicamente, por suas próprias vidas, a desgraça 

ameaçadora e a salvação prometida. 

 

1. ISAÍAS 

É o maior profeta de Israel. Nasceu em Jerusalém, por volta do ano 760. Com 20 anos começou a 

profetizar. Exerceu essa missão durante aproximadamente 50 anos. É o profeta da justiça. Denuncia as 

explorações sociais e a idolatria. Fala claramente do Messias.  

 Lembramos que o Livro de Isaías divide-se em três partes: a primeira vai até o cap. 39. Seu autor é 

Isaías. A segunda parte vai do capítulo 40 ao 55. É chamado o "Segundo Isaías", A terceira parte vai do 

capítulo 56 até o fim. Não se sabe ao certo o autor da segunda e da terceira partes. No capítulo 55 há uma 

descrição bonita sobre o Messias, chamando-o de Servo Sofredor. Esse escritor é do tempo do Exílio. O 

nome de Isaías quer dizer: "Deus salva". 

  

ESQUEMA DO LIVRO 

DIVIDE-SE EM TRÊS GRANDES BLOCOS: 

I. Primeiro Isaías: 1 - 39 

A. Profecia introdutória:1,1-31 

B. Oráculos contra Jerusalém e Judá: 2,1 – 12,6 

C. Oráculos contra diversas nações: 13,1 – 23,8 

D. O Apocalipse de Isaías: 24,1 – 27,13 

E. Política e salvação: 28,1 – 33,24 

F. Oráculos pós-exílicos: 34,1 – 35,10 

G. Narrativas do tempo do rei Ezequias: 36,1 – 39,8 

 

II. Segundo Isaías: 40 – 55 

A. Libertação da Babilônia: 40,1 – 48,22 

B. A restauração de Sião: 49,1 – 55,13 

C. Avocação do profeta (Is 40, 1-2) 

D. o castigo da babilônia e o novo êxodo (Is 43, 14-21) 

E. Ciro, instrumento de Deus (Is 45, 1-7) 

F. O profeta retrocede as origens da história de Israel, uma volta ao  

deserto de onde renasceu a fé em Deus, o novo êxodo (43,18s). 

 

III. Terceiro Isaías: 56 – 66 

A. Críticas contra as estruturas de opressão e exploração: 56-58 

B. oração e salvação: 59,1-15a 

C. Anúncio de salvação: 59,15b-20 

D. a transformação de Jerusalém e a glória de Javé: 60 

E.  Mensagem de libertação e realização da justiça: 61 

F. A transformação de Jerusalém e a glória de Javé: 62 

G.  Anúncio de salvação: 63,1-6 
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H. Oração e salvação 63,7-64,11 : 

I.  Críticas contra as estruturas de opressão e exploração: 65-66 

 

 

2. JEREMIAS 

Nasceu no ano 650 antes de Cristo. Profetizou durante 40 anos. Foi o "profeta das desgraças". Entre 

as coisas ruins que predisse, estava a deportação dos judeus. Por isso foi perseguido e humilhado, visto 

como um derrotista. Ele viu e também sofreu as desgraças que predisse. Tornou-se assim, a figura de Jesus: 

"o homem das dores". Jeremias lutou pela reforma religiosa.  

 

ESQUEMA DO LIVRO 

DIVIDE-SE EM SETE GRANDES BLOCOS: 

I. Vocação de Jeremias: 1,1-19 

II. A pregação de Jeremias de 626 a 604 a.C.: 2,1 – 20,18 

III. Profecias contra os reis e os falsos profetas: 21,1 – 25,38 

IV. Material biográfico e a nova aliança: 26,1 – 33,26 

V. Desobediência e destruição: 34,1 – 39,18 

VI. Desobediência até o fim: 40,1 – 45,5 

VII. Coletânea de oráculos  contra as nações e conclusões: 46,1 – 52,34 

 

3. LAMENTAÇÕES 

Livro composto nos anos após a destruição de Jerusalém, em 586 antes de Cristo. Contém orações, 

lamentações e súplicas, para que, apesar de tantos castigos, o povo volte a confiar em Deus e na Sua 

Aliança. São cantos fúnebres que descrevem de modo doloroso em forma poética: a fome, a sede as 

matanças, os incêndios, os saques e o exílio forçado  (cf. 2Rs 24 -25). Uma lembranças de Deus de tudo e de 

todos. 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

DIVIDE-SE EM CINCO GRANDES BLOCOS: 

I. Jerusalém abandonada e arruinada 1,1-22 

II. A ira do Senhor contra Sião 2, 1-22 

III. Sofrimento do Profeta e seu povo 3, 1- 66 

IV. Miséria da cidade cercada 4, 1-22 

V. A lamentação e a súplica do profeta 

 

4. BARUC 

O profeta exorta o povo a fazer penitência. Além de ser um poema à Sabedoria divina, é também um 

convite à coragem, à resignação e à esperança. "Baruc" quer dizer: "abençoado". Foi secretário do profeta 

Jeremias. 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

 

DIVIDE-SE EM CINCO GRANDES BLOCOS: 

I. Introdução: 1,1-14 

O rolo de Baruc: 1,1-4 

Preocupação com o culto do templo: 1,5-9 

Mensagem para o sumo sacerdote: 1,10-14 

 

II. Oração penitencial: 1, 15 – 3,8 

Ao Senhor nosso Deus pertence a justiça: 1,15-22 

Justa retribuição: 2,1-10 

Apelo à misericórdia: 2,11-15 

O inferno: 2, 16-18 
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Apelo final à misericórdia: 3, 1-8 

 

III. Poema em louvor da sabedoria: 3,9 – 4,4 

Ouve, Israel, os preceitos de vida: 3,9 

As conseqüências de não dar ouvidos: 3,10-14 

Não se encontra a sabedoria entre os pagãos: 3,15-23 

Só se encontra a sabedoria com Deus: 3,24-36 

A sabedoria é a Lei: 3,37 – 4,4 

 

IV. Apelo poético para a volta do exílio: 4,5 – 5,59 

Coragem. Meu povo: 4, 5-9 

Discurso de Jerusalém a seus vizinhos: 4, 9-20 

Jerusalém confia na misecórdia divina: 4,21-29 

Discurso  do poéta para Jerusalém: 4, 30 – 5,9 

V. Epístola de Jeremias  
 

5. EZEQUIEL 

"Ezequiel" quer dizer: "aquele que Deus faz forte". Quando Jerusalém foi tomada por 

Nabucodonosor, no ano 599 antes de Cristo, o rei, 7 mil soldados e muitos judeus importantes foram levados 

para o exílio, na Babilônia. Lá, os deportados não sofriam fisicamente, pois não eram escravos, mas sofriam 

pela saudade de vossa terra. O profeta Ezequiel exerce sua missão, procurando levar o povo à fidelidade à 

Aliança com seu verdadeiro Deus. Tira os judeus dessa acomodação e corrupção. Fala do Messias como de 

um Pastor que vai apascentar o seu rebanho, e anuncia a restauração de Israel. 

 

ESQUEMA DO LIVRO  

DIVIDE-SE EM CINCO GRANDES BLOCOS: 

I. Vocação do profeta: 1,1 – 3,27 

II. Antes do cerco de Jerusalém: 4,1 – 24,27 

III. Profecias contra nações estrangeiras: 25,1 – 32,32 

IV. Salvação para Israel: 33,1 – 39,29 

V. O novo Israel: 40,1 – 48,35 

6. DANIEL 

O autor do Livro é desconhecido. Daniel é o nome de um personagem ideal que sofre no exílio. Tem 

fé viva e ardor patriótico. E o herói principal da obra. O livro fala de um "reino que jamais será destruído" 

(2,44). Deve ter sido escrito durante a perseguição de Antíoco, entre os anos 167-163 antes de Cristo. O 

autor pretende consolar e animar os que são perseguidos pelo rei. O significado do nome é "Aquele que é 

julgado por Deus" ou "Deus assim julgou", ou ainda, "Deus ® meu juizò. 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

DIVIDE-SE EM TRÊS GRANDES BLOCOS: Tendo 14 Capítulos e 530 Versículos. 

 

Daniel e os reis da Babilônia: 1,1 – 6,29 

As visões de Daniel: 7,1 – 12,13 

Novas aventuras de Daniel: 13,1 – 14,42 

 

I Parte:  Daniel e os reis da babilônia 

Teste da comida: 1, 1-21  

O sonho do rei: 2, 1-49  

A fornalha de fogo ardente: 3, 1-90  

Visão da grande árvore: 4, 1-34  

A escrita na parede: 5, 1-6,1  

Na cova dos leões: 6, 2-29  

II. As visões de Daniel: 7,1 – 12,13 
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A visão da árvore 4, 1-34 

A escrita na parede: 5,1 – 6,1 

Daniel na cova dos leões: 6,2-29 

Visão dos quatro animais: 7,1-28 

Visão do carneiro e do bode: 8,1-27 

Gabriel e as setentas semanas: 9,1-27 

Visão da guerras helenisticas: 10,1 – 12,13 

 

III. As novas aventuras de Daniel: 13,1 – 14,42 

Virtude de Suzana: 13,1-63 

Bel e o dragão: 14,1 – 42 

A virtude de Suzana: 13,1-63 

 

7. OSÉIAS 

Seu ministério deve ter sido exercido aí pelos anos 750 antes de Cristo. Fala das infidelidades de 

Israel para com seu Deus, e compara a união de Deus com seu povo ao amor de um noivado. Os 12 Profetas, 

de Oséias para frente, chamam-se "Profetas Menores". 

 

ESQUEMA DOLIVRO  

I. Introdução: 1,1 

II. O Senhor esposo de Israel:1,2 – 3,5 

III. Crimes de liderança no reinado de Jeroboão: 4,1 – 5,7 

IV. Assassinatos, instabilidade, perda: 5,8 – 8,14 

V. Interlúdio de falsas esperanças: 9,1 – 13,8 

VI. O aguilhão da morte:13,9 – 14,1 

VII. Conversão, cura e vida nova: 14,2-9 

VIII. Recomendação final: 14,10 

 

8. JOEL 

Profetizou no reino de Judá e em Jerusalém, onde nasceu. Fala do culto divino e do amor que o 

Espírito Santo faz brotar em seu povo. Seu ministério tenha talvez, sido exercido entre os anos 400 a 360 

antes de Cristo. A palavra Joel vem do hebraico e significa: Javé salva 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

O LIVRO É COMPOSTO DE 4 CAPÍTULOS E 73 VERSÍCULOS. 

I  Parte - capítulos 1 e 2: A praga de gafanhotos 

II  Parte - capítulos 3 e 4 : A nova era do dia de Iahweh  

 

Título: Palavra de Iahweh que foi dirigida a Joel, filho de Fatuel v 1. 

I parte: A praga de gafanhotos 
Lamentação sobre a desolação do País vv 2-12 

Apelo a penitência e oração vv 13-20 

 

O 2º capítulo é dividido em:  

Alarme no dia de Iahweh (vv 1-2) 

A invasão dos gafanhotos (vv 3-9) 

Visão do dia de Iahweh (vv 10-11) 

Apelo a penitência (vv 12-17) 

 

O 3º capítulo é dividido em: 

II parte: A nova era do dia de Iahweh  

Efusão do Espírito Santo  (vv 1-5) 
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O 4º capítulo é dividido em: 

1 - Temas gerais (vv 1-3) 

2 - Ataque contra os fenícios e os filisteus (vv 4-8) 

3 - Convocação dos povos (vv 9-14)  

4 - O dia de Iahweh (vv 15-17)  

5 - Era paradisíaca da restauração de Israel (vv 18-21) 

9. AMÓS 

Amós vem do verbo Levar hebraico, Amosiá que quer dizer O Senhor levou era camponês, de alma 

simples e fervorosa. Pastor de ovelhas nas proximidades de Belém. Deus o chamou para profetizar durante o 

reinado de Jeroboão 11 (780-744), antes de Cristo. Amós condena as injustiças sociais que massacram a 

Samaria, especialmente a corrupção dos juízes e a opressão dos pobres. Ameaça tais injustiças com castigos. 

 

ESQUEMA DO LIVRO  

Título: 1,1 

Breve Prólogo: 1,2 

I. Oráculos contra as sete nações e contra Israel: 1,3 – 2,16 

II. Oráculos contra Israel: 3 – 6 

Discurso sobre a impenitência de Israel: 4,6-13 

Palavras contra o culto de Betel: 4,4-5; 5,4-5.21-27 

Denúncias da justiça social: 3,9-11; 4,1-3 

Orgulho e falsas seguranças: 3,1-2; 5,18-20; 6,1-7.13-14 

O juízo iminente: 1,13-15; 5,18; 6,8-11; 

O apelo para voltar ao Senhor: 5,4-6.14-15; 

III. Agrupa o relato das cinco visões: 7 – 9. 

 

10. ABDIAS 

Profetizou aí pelos anos 550 antes de Cristo. Anunciou castigos contra Edom, ou idumeus, e o triunfo 

de Israel no dia de Javé, porque estes (idumeus) se aproveitaram da ruína de Israel. 

 

ESQUEMA DO LIVRO  

I. Oráculos contra Edom – 1-14.15b 

Orgulho e destruição de Edom: 1-9 

Traição de Edom contra Judá: 10-14 

Condenação de Edom: 15b 

 

II. Oráculos sobre o dia de Iahweh: 15a. 16-21 

Julgamento das nações: 15a..16 

Volta e restauração de Israel: 17-18 

Apêndice: volta e restauração de Israel : 19-21 

 

11. JONAS 

O Livro deve ser uma espécie de parábola. Mostra que Deus chama à conversão não somente os 

judeus, mas também os pagãos, os quais ouvem prontamente a voz de Deus. 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

 

I. Confronto entre Jonas e o Senhor: 1,1-16 

II. A oração de Jonas: 2,1-11 

  III. Jonas em Nínive: 3,1-10 

  IV. Resposta à conversão de Nínive: 4,1-11 

 

12. MIQUÉIAS 
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Nasceu perto de Hebron. Foi contemporâneo de Isaías. Profetizou no fim do século oitavo antes de 

Cristo. Anunciou a ruína da Samaria (o que aconteceu no ano 722 antes de Cristo). Predisse que o Messias 

nasceria em Belém (Mq 5, 2). 

Em Português: Miqueias é um nome que vem de uma palavra hebraica que significa "Quem é como 

Yahweh?". O Nome de Miqu®ias, pressup»e uma semelhan­a com o Senhor: ñQuem, · Deus, ® 

semelhante a tiò. 

ESQUEMA DO LIVRO 

I. Julgamento de Iahweh contra o seu povo: 1,1 - 2,13 
Sobre as cidades capitais de Samaria e Jerusalém: 1,1-9 

Sobre as cidades localizadas a sudoeste de Jerusalém: 1,10-16 

Sobre os crimes que trazem ocupação estrangeira: 2,1-11 

Sobre todos, exceto um restante liberto pelo Senhor: 2,12-13 

 

II. A condenação dos líderes feita pelo Senhor: 3,1-12 
Sobre os líderes que consomem o povo: 31-4 

Sobre os profetas, exceto Miquéias: 3,5-8 

Sobre os oficiais: chefes, sacerdotes e profetas: 3,9-12 

 

III. A vinda do reino universal do Senhor: 4,1 – 5,15 
Atração de todas as nações pelo nome do Senhor: 4,1-5 

Compaixão sobre o povo dependente e rejeitado: 4,6-13 

O lugar de nascimento e a administração do Messias: 5,1-6 

A restauração de um restante num lugar sem ídolos: 5,7-15 

 

IV. A apresentação da contenda do Senhor: 6,1 - 7,6 
O seu cuidado redentor na sua história: 6,1-5 

Suas expectativas para uma reação apropriada: 6,6-8 

Seu fundamento para o julgamento do ímpio: 6,9 -7,6 

 

V. A salvação do Senhor como a esperança do povo: 7,7-20 
Apesar do julgamento temporário: 7,7-9 

Apesar dos inimigos do povo: 7,10—17 

Por causa da sua incomparável compaixão: 7,18-20 

 

13. NAUM 

O profeta fala da grandeza de Deus e do poder com que o Criador governa o mundo. Alegra-se com a queda 

de Nínive, que se deu no ano 608 antes de Cristo. A palavra Naum significa ―Javé consola‖, ―Javé 

reconforta‖. Naum não é somente profeta. É também poeta. Ele utiliza o veio profético pelos caminhos da 

poesia. Seus versos impressionam pela beleza e pela força da sua linguagem. 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

ESTÁ DIVIDIDO EM DUAS PARTES: 

I. Oráculo contra Nínive :1-2,2  

II.A ruína de Nínive (2-3,19) A ira de Iahweh 

 - Abertura do livro: 1,1 

– A ação de Javé na história: 1,2-8  

– A justiça se realiza na história: 1,9-2,1 

– Nínive em ruína: 2,2-14 

– O poder opressor em queda: 3,1-7 

– Tebas: nenhum império é indestrutível: 3,8-11  

– A fragilidade do opressor: 3,12-15 

– A implosão da exploração e dos exploradores: 3,16-17 

– Os oprimidos celebram a queda de império opressor: 3,18-19 
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14. HABACUC 

Profetizou entre os anos 625 a 598. Predisse a invasão iminente dos caldeus. Foi um profeta filósofo. 

Considera o problema do mal, e diz que, no final, Deus salvará os justos e punirá o mau. Então a terra se 

encherá do conhecimento de Deus. 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

I. Lendo a realidade: A situação caótica do país (1,1-4) 

Não há a quem recorrer  

Opressão e Violência  

O ímpio cerca o justo 

A ânsia imperialista das nações (1,5-17) 

A potência imperialista 

Os profetas e o governo de Javé na história 

A objeção de Habacuc 

A teimosia do justo é raiz de esperança (2, 1-4) 

A resposta de Deus 

O justo é o novo sujeito histórico 

 

II. Julgando a injustiça: Maldições contra o opressor 

O justo denuncia os crimes mais fundamentais do injusto: roubo dos  

bens para  

O primeiro "ai": os oprimidos se vingarão (2,6b-8)  

O segundo "ai": até as pedras gritarão (2,9-11) 

O terceiro "ai": o julgamento da cidade (2,12-14) 

O quarto "ai":o desmascaramento do opressor (2,15-17) 

O quinto "ai": a denúncia da idolatria (2,18-19) 

 

III. Celebração da vitória: os justos confiam na manifestação de  

Deus 

Em busca da ação de Deus (3,1-2)    

A memória do êxodo (3,3-7) 

A transformação universal (3,8-15) 

O final do hino resume toda a mensagem do livro de Habacuc, calcada  

sobre o a espera confiante (3,16-19) 

15. SOFONIAS 

Profetizou no reinado de Josias, aí pelos anos 625. Predisse a justiça divina, anunciando o Dia de 

Deus, ocasião em que seriam punidos todos os maus, pagãos ou judeus. Fala também da felicidade dos 

tempos messiânicos. O seu nome tem como significado o Senhor protege; escondido ñpor Deusò. 

ESQUEMA DO LIVRO  

DIVIDIDO EM QUATRO PEQUENAS SEÇÕES: 

I. O dia de Iahweh: 1, 2 – 2, 3 

Prelúdio cósmico: 2-3 

Contra o culto dos deuses estrangeiros: 4-7 

Contra os altos dignitários da corte: 8-9 

Contra os comerciantes de Jerusalém: 10-11 

Contra os incrédulos: 12-13 

O dia de Iahweh: 14-18 

Apelo à conversão: 2, 1-3 

 

II. Contra as nações: 2, 4-15 

Inimigo no Ocidente: os filisteus: 4-7 

Inimigos no Oriente: Moab e Amon: 8-11 
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Inimigo no Sul: Etiópia: 12 

Inimigo ao Norte: Assíria: 13-15 

 

III. Contra Jerusalém 3, 1-8 

Contra os dirigentes da nação 1-5 

A lição das nações 6-8 

 

IV. Promessas: 3, 9-20 

Conversão dos povos: 9-10 

O humilde resto de Israel: 1-13 

Salmos de alegria em Sião: 14-18a 

A volta dos dispersos: 18b-20 

 

16. AGEU 

Exerceu seu ministério em Jerusalém. por volta do ano 520, quando era reconstrução do o templo. 

Para ele, todas as desgraças eram causadas pelo fato de o templo estar destruído. Ele anima o povo com as 

esperanças dos tempos messiânicos. "Ageu" quer dizer: "aquele que nasceu durante a festa" ou 

"peregrino".  Contemporâneo de Ageu. Prega uma reforma moral e exorta o povo a reconstruir o templo. 

Fala da vinda do Messias e da conversão das nações.  

 

ESQUEMA DO LIVRO 

DIVIDIDO EM DUAS PEQUENAS SEÇÕES: 

I. Reconstrução do Templo: 1,1-15a 

Cabeçalho: 1,1 

Primeiro oráculo: exortação para a reconstrução do Templo: 1,2-11 

Segundo oráculo: resposta e compromisso: 1,12 -15a 

 

  II.    Esplendor futuro do templo: 1,15b – 2,23 

Terceiro oráculo: compromisso e promessas: 1,15b – 2,9 

Quarto oráculo: decisões e bênçãos futuras: 2,10-19 

Quinto oráculo: o futuro de Zorobabel: 2,20-23 

 

 

 

17. ZACARIAS 

Cujo nome significa ñO Senhor se Lembraò, foi um dos profetas                pós-exílicos, um 

contemporâneo de Ageu, e afora as menções feitas em Esdras (Esd 5,1) não dispomos de informações 

independentes sobre ele, só sabemos que era provavelmente um sacerdote profeta. Seus oráculos datam de 

novembro de 529 a.C. a dezembro de 518 a.C. Com Ageu, ele foi chamado para despertar os judeus que 

retornaram, para completar a tarefa de reconstruir o templo (cf. Esd 6,14). 

 

ESQUEMA DO LIVRO 

DIVIDIDO EM DUAS PEQUENAS SEÇÕES: 

PRIMEIRA PARTE (1,1 – 8,23); 1, 1-6 : Exortação à Conversão (Vocação) 

I. É a seção principal do livro. Apresenta-nos oito visões com breves oráculos disseminados pelo meio 

daquelas: 1,7 – 6,15 

1ª Visão: os cavaleiros: 1, 7-17  

2ª Visão: Chifres e ferreiros: 2,1-4  

3ª Visão: O medidor: 2,5-17  

4ª Visão: a veste de Josué: 3,1-10  

5ª Visão: o lampadário e as oliveiras: 4,1-10  

6ª Visão: O livro que voa: 5,1-4  

7ª Visão: a mulher no alqueire: 5, 5-11 
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8ª Visão: os carros: 6, 1-15 

  

II. Segunda seção: É um conjunto de oráculos, que surgem  numa aparente  

desordem: 7,1 – 8,23 

7,1-14 : Questões sobre o jejum 

8,1-23 : Perspectivas de salvação messiânicas 

 

SEGUNDA PARTE: 9,1 – 14,21 

A primeira seção: Em que se fala da salvação do povo escolhido:9,1 – 11,17 

A nova terra: 9,1-8  

O Messias: 9,9-10 

Restabelecimento de Israel: 9,11-17 

Fidelidade a Iahweh: 10,1-2  

libertação e retorno de Israel: 10,3 – 11,3  

Os dois pastores: 11,4-17  

 

A segunda seção: Caracterizada pela repetição da fórmula: 12,1 – 14,21 

"Naquele dia..." (17 vezes), é de tom claramente escatológico.  

Trata-se da renovação de Jerusalém (12–13) e do combate escatológico (14). 

 

12,1 – 13,6 : Libertação e renovação de Jerusalém 

13,7-9 : Prosopopéia da Espada: o novo povo 

14, 1-21 : O combate escatológico; esplendor de Jerusalém. 

 

18. MALAQUIAS 

"Malaquias" quer dizer: "meu mensageiro". Provavelmente profetizou aí pelo ano 444 antes de 

Cristo. Fala do amor de Deus pelo seu povo. E diz que, se Deus não está concedendo mais bênçãos, é porque 

está havendo adultério, divórcio, etc.  

 

ESQUEMA DO LIVRO 

DIVIDIDO EM DUAS PEQUENAS SEÇÕES: 

I. Oráculos: 1,2-3 ,21 [1,2 – 4,3] 

Cabeçalho: 1,1 

Primeiro oráculo: o amor de Deus por Israel: 1,2-5 

Segundo oráculo: pecados dos sacerdotes: 1,6 – 2,9 

Terceiro oráculo: pecados da comunidade: 2,10-16 

Quarto oráculo: a justiça divina: 2,17 – 3,5 

Quinto oráculo: ofensas rituais: 3,6-12 

Sexto oráculo: os servos de Deus: 3,13-21 

 

II. Apêndices: 3,22-24 [4,4-6] 

Conclusão dos doze Profetas menores: 3,22 

Identificação do precursor: 3,23-24 [4,5-6] 

 

NOVO TESTAMENTO 

1. EVANGELHO DE MATEUS 

Mateus apresenta Jesus com o título de Emanuel: ―Deus conosco‖     (Cf. Mt 1, 23). O Evangelho de 

Mateus foi escrito em língua grega, e ficou pronto entre os anos 70 e 80 d.C. A comunidade de Mateus 

reflete sobre as atitudes e ensinamentos de Jesus. Percebe que Jesus não é apenas o Messias que realiza as 

promessas do AT, mas vai mais longe. Ele refaz e realiza a esperança do povo. Ele realiza as obras da 

justiça. Ele é Deus no meio de nós! Assim, aquele que praticar a justiça e andar na lei do amor conhecerá a 

verdade e fará parte do Reino de Deus (Cf. Mt 5, 17-20). Por isso, Mateus mesmo se intitula "Mateus, o 

publicano", que significa: o pecador (Mt 10,3). Era também chamado Levi (Mc 2,13-14). Foi convidado 
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pessoalmente por Jesus para ser discípulo. Estava sentado à mesa em sua coletoria, quando Jesus passou pela 

calçada e lhe disse: "Segue-me!" Mateus, levantando-se, seguiu-O (Mt 9, 9).  

 

O LIVRO É DIVIDIDO EM TREZE BLOCOS 

I. Genealogia e itinerário de Jesus: 1,1 – 2,23 

II. Início do ministério de Jesus: 3,1 – 4,25 

III. O Sermão da Montanha: 5,1 – 7,29 

IV. Os atos poderosos de Jesus: 8,1 – 9,38 

V. Discurso missionário: 10,1-42 

VI. A importância de Jesus e a rejeição a ele: 11,1-12,50 

VII. Parábolas a respeito do Reino: 13,1 – 52 

VIII. Milagres e controvérsias: 13,53 – 16,4 

IX. O caminho da cruz: 16,5 – 17,27 

X. Conselho da cruz: 18,1-35 

XI. Crescente oposição a Jesus: 19,1 – 23,39 

XII. A vinda do Reino: 24,1 – 25,46 

XIII. Morte e ressurreição de Jesus: 26,1 – 28,20 

 

2. EVANGELHO DE MARCOS 

O evangelho de Marcos é o primeiro a ser redigido, por volta do ano   65 d C. Marcos apresenta o 

Evangelho de Jesus, Filho de Deus (Cf.  Mc 1,1). Foi escrito em língua grega popular. É o evangelho que 

narra os acontecimentos ainda muito próximos de Jesus de Nazaré da Galileia, que passou fazendo o bem a 

todos, e foi entregue à morte pelas autoridades civis e religiosas. A comunidade de Marcos reflete que 

somente os que seguem a Jesus pelo caminho da renuncia e da cruz vão saber quem é Jesus. Estes se 

tornam seus discípulos e suas discípulas e conhecerão o Filho de Deus.  

 

O LIVRO É DIVIDIDO EM DEZ BLOCOS  

I. E assim começa: 1,1-45 

II. Jesus em conflito: 2,1 – 3,6 

III. Reflexão sobre o significado do discipulado: 3,7-35 

IV. O mistério do reino; o poder de Jesus: 4,1-35 

V. Os milagres continuam: 5,1-43 

VI. De pão e cegueira: 6,1 – 8,26 

VII. O caminho de Jesus fica mais claro: 8,27 – 10,52 

VIII. Em Jerusalém: 11,1 – 13,37 

IX. O Filho do homem será executado e no terceiro dia ressuscitará:  

14,1 – 16,8 

X. Os três ―outros finais‖ do Evangelho: 16,9-20 

3. EVANGELHO DE LUCAS 

Nasceu em Antioquia da Síria, de família pagã. Converteu-se por volta do ano 40. Estudou Medicina 

e estava bem colocado entre as pessoas cultas do mundo greco-romano. Pertenceu à segunda geração dos 

cristãos. Portanto, não foi discípulo direto de Jesus, mas de Paulo, de quem se fez grande amigo, alegrando-

se e sofrendo com ele por causa do Evangelho. Apresenta o caminho de Jesus como um caminho que se 

realiza na história. Caminho que revela a misericórdia do Pai (Lc 15,3-7). O evangelho de Lucas foi escrito 

em língua grega e ficou pronto por volta dos anos 80-85 d.C. Ele é a primeira parte de uma obra. A segunda 

é os Atos dos Apóstolos, que continua o caminho da Igreja. A comunidade de Lucas reflete sobre o caminho 

de Jesus como um caminho que se realiza na história e que para percorrê-lo o Filho de Deus se encarna e 

entra na história como pessoa humana. Assim, Jesus traz para nós o Projeto de Deus que inicia um novo 

relacionamento a partir dos pobres, dos oprimidos e excluídos.                    (Cf. Lc 15,11-32).  

 

O LIVRO DE LUCAS ESTÁ DIVIDIDO EM SEIS BLOCOS 

PREFÁCIO: 1,1-4 

PARTE I: Os primórdios: 1,5 – 2,5 
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PARTE II: Preparação do Messias: 3,1 – 4,13 

PARTE III: O ministério na Galileia: 4,14 – 9,50 

PARTE IV: A viagem a Jerusalém: 9,51 – 19,44 

PARTE V: Sofrimento e vitória: 19,45 – 24,53 

 

4. EVANGELHO DE JOÃO 

É filho de Zebedeu (Mc 1,19). Sua mãe chamava-se Salomé               (Mt 27,56). Era pescador do 

Mar da Galiléia, por onde Jesus passou e o chamou para ser Apóstolo, juntamente com seu irmão Tiago (Mt 

4, 21, 22). Os dois eram de temperamento violento. Tanto é que Jesus os apelidou de "Boanerges", que quer 

dizer: "Filhos do trovão" (Mc 3,17). João era chamado o "discípulo que Jesus amava" (Jo 13,23). Seguiu 

Jesus a partir dos 19 anos, foi testemunha ocular da missão de Cristo e escreveu o que viu e ouviu. 

O evangelho de João, escrito em língua grega, é do final do primeiro século, 90-100 d.C. Ele é muito 

diferente dos outros três nos quais encontramos muitas palavras de Jesus e muitos milagres de Jesus. Por 

isso ele é chamado: o evangelho dos sinais. Mas para o Povo da Bíblia o número 7 tem significado de 

plenitude. Os sete sinais em João querem significar a plenitude da vida que Jesus veio trazer com sua vida, 

(Kerigma). Portanto, em João, Jesus é o caminho da vida. A comunidade Joanina reflete no grande sinal de 

vida plena que é o próprio Jesus. (Cf. Jo 10,10). 

   

O LIVRO É DIVIDIDO EM QUATRO BLOCOS 

A. Introdução: 1,1-51 

B.  O livro dos sinais: 2,1 – 12,50 

I. Episódio I: Novos começos: 2,1 – 4,42 

II. Episódio II: A palavra vivificante de Jesus: 4,43 – 5,47 

III. Episódio III: Jesus como o pão da vida: 6,1-71 

IV. Episódio IV: Crise de identidade: 7,1 – 8,59 

V. Episódio V: Luz do mundo, visão e cegueira: 9,1 – 10,42 

VII. Episódio VI: A vida acima da morte: 11,1-54 

VIII. Episódio VII: A vida por meio da morte: 11,55 – 12,50 

C. O livro da glória: 13,1 – 20,31 

I. O discursos de despedida: 13,1 – 17,26 

II. A narrativa da Paixão: 18,1 – 19,42 

III. A ressurreição: 20,1-31 

 

D. Epílogo:Aparição na Galileia: 21,1-25 

5. ATOS DOS APÓSTOLOS 

Os Evangelhos apresentam-nos a Pessoa de Jesus e a sua atividade na terra. Os Atos dos Apóstolos 

nos mostram o que aconteceu logo após o 

cumprimento da missão de Jesus neste mundo. No Evangelho vemos Cristo 

fundando a sua Igreja. No Livro dos Atos, vemos essa mesma Igreja dando 

os primeiros passos e espalhando-se pelo mundo.  

O Livro dos Atos é como uma continuação do terceiro Evangelho, como está escrito no início (At 

1,1). Aliás, o autor é o mesmo: São Lucas. O evangelista termina o Evangelho começando a contar o fato da 

Ascensão do Senhor. Depois, começa o Livro dos Atos acabando de contar a mesma Ascensão, com mais 

detalhes. Em seguida, prossegue numa seqüência cronológica: volta dos Apóstolos a Jerusalém, escolha de 

Matias para substituir Judas Iscariotes, a vinda do Espírito Santo, que se deu no Pentecostes, as primeiras 

pregações dos Apóstolos em Jerusalém, e o testemunho da Ressurreição do Senhor.  

As duas personagens em destaque nos Atos são os Apóstolos Pedro e Paulo. São Pedro, nos 

primeiros doze capítulos; e São Paulo, nos restantes 16 capítulos. O Livro dos Atos salienta uma coisa 

muito importante na vida da Igreja: a ação do Espírito Santo. O próprio Jesus havia ditos aos discípulos 

antes de subir ao céu: (At 1, 8). 

O livro dos Atos, escrito entre os anos 70 a 80, é de suma importância para nós. Nele está todo o 

Cristo e toda a Igreja, Ele apresenta-nos a experiência viva da Igreja primitiva, com aqueles quatro pontos 
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fundamentais da Igreja para a vida da Igreja: o kerigma, a catequese, a vida em comunidade e a missão 

apostólica. Vejamos isso: 

 

Kerigma: é o primeiro anúncio do Evangelho ou chamado à conversão. 

 

Catequese: educação na fé ou aprofundamento no conhecimento da Palavra de Deus. 

 

Vida em Comunidade: experiência muito forte onde partilhavam os bens, a oração era em comum e a 

participação na Eucaristia. 

 

Missão: Missão Apostólica – exercício do poder que os Apóstolos receberam de Jesus.  

 

O LIVRO É DIVIDIDO EM SETE BLOCOS  
I.Introdução: Prólogo: 1,1-5 

II. Origem e crescimento da Igreja em Jerusalém, por intermédio do Espírito:1,12 – 8,3 

III. Perseguição e expansão na Judéia e em Samaria: 8,4 – 9,31 

IV. Aos Pagãos: Pedro e Cornélio, Barnabé e Saulo, a assembléia de Jerusalém: 9,32 – 15,35 

V. Missão de Paulo para os pagãos: A segunda viagem: 15,36 – 18,23 

VI. Destino de Paulo em Jerusalém: A terceira viagem: 18,24 – 21,14 

Prisioneiro, Paulo dá testemunho da Ressurreição 

VII. É preciso que em Roma testemunhes igualmente: 27,1 – 28,31 

 

EPÍSTOLAS: 

São 21 as Cartas ou Epístolas. As 13 primeiras são chamadas Epístolas Paulinas; uma permanece no 

anonimato (Carta aos Hebreus) e as 7 restantes, chamadas Epístolas Católicas. 

 

EPÍSTOLAS PAULINAS: 

6. ROMANOS:  

Carta que São Paulo escreveu a uma Comunidade Cristã de Roma, no ano de 57 d.C. Fala das 

conseqüências do pecado e que o homem é salvo pela fé em Jesus Cristo, por pura misericórdia de Deus. 

 

DIVISÃO DA CARTA 

 

SAUDAÇÃO E AÇÃO DE GRAÇAS (1,1-15) 

I. O EVANGELHO É A FORÇA DE DEUS QUE SALVA (1,16–8,39) 

Tema geral (1,16-17) 

a) A ira de Deus (1,18–3,20) 

b) A salvação vem pela fé (3,21–4,25) 

c) Viver de modo novo (5,1–8,39) 

II. DEUS E ISRAEL (9,1–11,36) 

III. A VIDA CRISTÃ (12,1–15,13) 

IV. CONCLUSÃO (15,14–16,27) 

Ministério de Paulo, projetos, saudações, recomendação e louvor 

 

7. 1 CORÍNTIOS 

São Paulo escreveu de Éfeso aos cristãos da cidade de Corinto, no ano 55 d.C, para repreende-los 

quanto aos abusos e disputas que surgiram na comunidade. Prega a humildade, inspirada na cruz de Jesus. 

Recomenda a Caridade. 

 

ESQUEMA DO LIVRO 
I. Problemas em Corinto: 1,1-31 

II. Revelação pelo Espírito: 2,1-16 

III. Cristãos Carnais: 3,1-23 
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IV. A Posição de Paulo: 4,1 – 5,13 

V. Moralidade Cristã: 6,1 – 7,40 

VI. Carnes dos Ídolos: Ame a Teu Irmão: 8,1 – 9,23 

VII. Carnes dos Ídolos: Ame a Deus: 9,24 – 11,1 

VIII. Relembrando as Tradições: 11,2-34 

IX. Dons Espirituais (1): 12,1 – 13,13 

X. Dons Espirituais (2): 14,1-40 

XI. A Ressurreição: 15,1-58 

XII. Instruções Finais: 16,1-24 

  

8. 2 CORÍNTIOS 

Seis meses depois, São Paulo escreve a segunda carta. Manifesta suas tribulações e esperanças. 

 

O LIVRO É DIVIDIDO EM TRÊS BLOCOS 
Prólogo, que tem uma saudação e uma bênção (1,1-11). 

 

I. Paulo faz a apologia do seu comportamento em relação aos coríntios (1,12-7,16).  

Começando por se defender das acusações de inconstância e de leviandade que lhe fazem (1,12-

2,17), sublinha, depois, a grandeza do ministério apostólico (3,1-6,10) termina com um apelo à confiança 

afetuosa dos seus destinatários (6,11-7,16). 

  

II. Paulo dá instruções relativamente à coleta em favor da igreja de Jerusalém (8,1-9,15).  

 

III. Defesa de Paulo, que faz novamente a sua apologia, em tom polêmico e cáustico, defendendo a 

autenticidade do seu ministério contra uma minoria de agitadores que trabalham no seio da comunidade           

(10,1-13,13). 

 

9. GÁLATAS 

Escreveu nos anos 48 ou 56 d.C a uma comunidade da Galácia, para resolver problemas surgidos por 

causa dos judeus convertidos, que quiseram impor sua lei judaica aos cristãos vindos do paganismo. 

 

O LIVRO É DIVIDIDO EM SEIS BLOCOS 

1. Prólogo da carta (1,1-10): 
a) Saudação (1,1-5) 

b) Introdução (1,6-10) 

 

2. Discurso narrativo (1,11 – 2,21): 
a) Primeiros passos do apóstolo (1,11-17) 

b) Primeira visita a Jerusalém (1,18-20) 

c) Passagem pela Síria e Cilícia (1,21-24) 

d) O encontro com as ―colunas‖ (2,1-10) 

e) Incidente em Antioquia (2,1-10) 

f) Transição: a fé e as obras (2,15-21) 

 

3. Discurso doutrinal (3,1 – 4,11): 

a) Apóstrofe: experiência dos gálatas (3,1-6) 

b) Primeiro Argumento: a bênção de Abraão (3,7-14) 

c) Segundo argumento: o papel da lei (3,15-29) 

d) Transição: o filho menor (4,1-11) 

 

4. Discurso polêmico (4,12 – 5,12): 
a) Primeira apóstrofe: a evangelização da Galácia (3,7-14) 

b) Alegoria dos dois filhos (4,21 – 5,1) 
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c) Segunda apóstrofe: a crise da Galácia (5,2-12) 

 

5. Discurso exortativo (5,13 – 6,10): 
a) Primeiro Argumento geral: amor e liberdade (5,13-15) 

b) Segundo argumento geral: Espírito e liberdade (5,16-26) 

c) Exortação práticas (6,1-10) 

 

6. Conclusão da carta (6,11-18). 
 

10. EFÉSIOS 

Escreveu quando estava preso em Roma, nos anos 61 a 63 d.C. Recomenda a unidade dos cristãos. 

 

DIVISÃO E CONTEÚDO 

A Carta aos Efésios está organizada em duas partes:  

Apresentação: 1,1-2.  

I. A Igreja e o Evangelho (1,3-3,21):  

A graça de Deus: 1,3-14;  

Cristo, Senhor do mundo e da Igreja: 1,15-23;  

A obra de Cristo: 2,1-22;  

Lugar de Paulo no plano de Deus: 3,1-21.  

II. Exortação aos batizados (4,1-6,20):  

Viver na unidade: 4,1-16;  

Instruções várias: 4,17-5,20;  

Cristo e a Igreja. Conseqüências: 5,21-6,9;  

Combater inimigos espirituais: 6,10-20.  

Saudação final: 6,21-24. 

11. FILIPENSES 

Também estava preso. A carta tem um cunho muito pessoal. Manifesta alegria e afetividade. 

 

DIVISÃO E CONTEÚDO 

Introdução: 1,1-11;  

I. Prisão de Paulo: 1,12-26;  

   II. Deveres da comunidade: 1,27-2,18;  

   III. Solicitude pela comunidade: 2,19-3,1;  

IV. O Apóstolo, modelo da comunidade: 3,2-4,1; 

Conclusão: 4,2-23. 

 

12. COLOSSENSES 

Fala do mistério de Cristo e da Igreja e acrescenta uma série de  

conselhos morais aos cristãos que vivem uma vida nova em Jesus Cristo. 

 

DIVISÃO E CONTEÚDO 

Introdução: 1,1-23;  

I. O Evangelho de Paulo: 1,24-2,5;  

  II. Fidelidade ao Evangelho: 2,6-23;  

  III. Viver segundo o Evangelho: 3,1-4,6; 

Conclusão: 4,7-18. 

  

13. 1 TESSALONICENSES 

É a carta mais antiga que São Paulo escreveu. Foi por volta do ano    50 d.C. Fala da alegria que 

sente ao saber da felicidade deles e de poder contar com seu progresso espiritual. Foi o primeiro escrito do                   

Novo Testamento. 
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DIVISÃO E CONTEÚDO  

I. Ação de graças (1,2-3,13) 

Saudação inicial (1,1)  

Ação de graças pelo trabalho dos missionários e pela resposta dos tessalonicenses (1,2-2,16).  

Missão de Timóteo, cujo êxito suscita reconhecimento a Deus          (2,17-3,10).  

Voto final (3,11-13).  

 

II. Prática cristã «no Senhor Jesus Cristo» (4,1-5,24), em 4 seções:  

Dois aspectos fundamentais da vida cristã: santificação e caridade  (4,1-12).  

Dois aspectos da expectativa escatológica: os mortos antes da parusia e o Dia do Senhor (4,13-5,11).  

Outros conselhos úteis à vida cristã (5,12-22).  

Voto final (5,23-24).  

 

Saudação final (5,25-28). 
 

14. 2 TESSALONICENSES 

Adverte os fiéis a respeito das falsas idéias sobre a volta gloriosa de Jesus. 

 

A CARTA ESTÁ DIVIDIDA EM: 

I. Saudação (1,1-2) 

2 Ts na saudação acrescenta diferente da 1 Ts  somente: ―da parte de Deus Pai e do Senhor Jesus 

Cristo‖ (1,2). 

 

II. Primeira introdução: A comunidade perseguida (1,3-12) 

Fé e caridade mútua (1,3) 

Paulo se gloriou perante as igrejas de Deus (1,4) 

As perseguições demonstram que se aproxima o julgamento de Deus, que dará o Reino àqueles que 

sofrem com ele (1,5-10) 

Obra da fé (1,11) 

Glorificação do Senhor Jesus (1,12) 

 

III. Primeira Exortação:(2,1-12) 

A vinda do Senhor e nossa reunião com ele (2,1) 

Carta falsa. O dia do Senhor está próximo (2,2) 

Apostasia (2,3). IV. Primeira Exortação:(2,1-12) 

A vinda do Senhor e nossa reunião com ele (2,1) 

Carta falsa. O dia do Senhor está próximo (2,2) 

Apostasia (2,3) 

No lugar de Deus no Templo (2,4-5) 

O mistério da iniqüidade já está agindo (2,6-7) 

Parusia do Senhor (2,8) 

O poder satânico (2,9) 

Os que não amaram a verdade se colocarão em situação de perdição (2,13-15) 

 

IV. Segunda Introdução: (2,13-15)                           

A sua fé confirma a sua eleição (2,13-14) 

É preciso permanecer fiéis ao ensinamento (2,15) 

 

V. Primeira conclusão (2,16) 

Deseja-lhes o consolo e a esperança (2,16s) 

Pedi que correspondam às suas orações (3,1) 

Refere-se pela segunda vez ao ensinamento dado (3,4) 
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VI. Segunda Exortação (3,6-15)  

Em nome do Senhor Jesus Cristo (3,6); É preciso imitá-lo (37);                   

Trabalhou noite e dia para não se torna pesado a comunidade (3,8); Direito de ser sustentado 

(3,9);Trabalhassem (3,10); Assuntos alheios (3,11);  

Estivessem tranqüilos (3,12); Fazer o bem (3,13); Atraí para o bom caminho os que se desviaram  

(3,14-15) 

 

VII. Segunda conclusão: (3,16-18) 

Como bênção final deseja-lhes a paz total (3,16a); Presença da graça do Senhor (3,16b.18) 

Realça que a saudação é de seu próprio punho (3,17) 

 

15. 1 TIMÓTEO 

É uma carta dirigida aos bispos aos quais São Paulo dá normas de pastoral. Timóteo é seu discípulo e 

companheiro de viagem. 

 

O LIVRO ESTA DIVIDIDO EM: 

I. Os homens (2,1-8); 

II. As mulheres (2,9-15); 

III. O bispo (3,1-7); 

IV. Os diáconos (3,8-13); 

V. Viúvas (5,3-16); 

VI. Os presbíteros (5,17-25); 

VII. Os escravos (6,1s); 

VIII. Os ricos (6,6-10.17-19).  

 

No resto da carta, são frequentes os elementos tipicamente epistolares: 

 1º-O autor fala de si mesmo (1,12-17); 

 2º-O autor fala de Timóteo (1,18-20; 3,14-16; 4,6-16; 6,11-16); 

 3º-O autor fala dos falsos mestres (1,3-11; 4,1-5; 6,3-5). 

 

a) Introdução da carta (1,1-20): 

Saudação (1,1s); 

Introdução está subdividida em três partes (1,3-20 ): Sobre os falsos  

mestres (1,3-11); O apóstolo fala de si mesmo (1,12-17); Exortação a  

Timóteo (1,18-20). 

 

b)Primeira lista de deveres (2,1ï3,13): 

Sobre os homens (2,1-8); Sobre as mulheres (2,9-15); Sobre o bispo (3,1-7);Sobre os diáconos (3,8-

13). 

 

c)Intermédio epistolar (3,14ï4,16): 

Exortação a Timóteo (3,14-16); Sobre os falsos mestres (4,1-5); Exortação a Timóteo (4,6-16). 

 

d)Segunda lista de deveres (5,1ï6,2): 

A maneira de proposição (5,1s); Exortação sobre as viúvas (5,3-16);  

Exortação sobre Os presbíteros (5,17-25); Exortação sobre os escravos (6,1s) 

 

e)Conclusão da carta (6,3-21): 

Sobre os falsos mestres (6,3-5); Sobre os ricos (6,6-10); Exortação a Timóteo ( 6,11-16); Sobre os 

ricos (6,17-19); Conclusão (6,20s) 
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16. 2 TIMÓTEO 

Dá normas de vida para homens, mulheres, diáconos e Bispos. Fala também como devemos tratar as 

viúvas, os anciãos e os escravos. 

 

O LIVRO ESTA DIVIDIDO EM  

 

I. Endereço (1,1s) 

II. Ação de graças (1, 3-5) 

III. A Vocação para o sofrimento (1,6-2,13) 

Desassombrada profissão de fé ( 1,6-14) 

Amigos desleais e leais (1,15-18) 

A vontade de sofrer: (2, 1-13) 

IV. Falsos doutores (2, 14-4,5) 

Advertência aos ministros (2, 14-19)  

Advertência pessoal ( 2,20-26) 

Perigos dos últimos tempos (3,1-17) 

Abjuração solene ( 4, 1-5) 

V. Conclusão (4,6-22)  
Testamento de Paulo ( 4,6-8) 

Paulo e seus amigos ( 4,9-18) 

Saudações pessoais (4, 19-23) 

 

17. TITO 

Tito é um grego, colaborador de Paulo. Nesta carta orienta a respeito de como organizar as 

comunidades cristãs na ilha de Creta. A carta escrita provavelmente pelos anos 64-65. Tito, cujo nome e de 

origem latina, sabemos que era grego de nascença. Tema central da carta é a “sã doutrina”, isto é, a 

vontade salvadora de Deus e a salvação gratuita trazida por Cristo. Tito  deve instituir presbíteros, a fim de 

que exortem à ―sã doutrina‖ e refutem todos os que a contradizem. 

 

O LIVRO É DIVIDIDO EM SETE BLOCOS 

I. Endereço/saudações a Tito: 1,1-4 

II. Estrutura da Igreja e designação de presbíteros/bispos: 1, 5-9 

III. Falsa doutrina que ameaça a comunidade: 1,10-16 

IV. Comportamento e fé da comunidade: 2,1-3, 11 

V. Código doméstico: 2, 1-10 

VI.O que Cristo realizou e suas implicações: 2, 11-3, 11 

VII.Saudações e bênção conclusiva: 3, 12-15 

 

18. FILEMÔN 

É uma carta curtinha. Dirigida a um cristão rico de Colossos, cujo escravo fugitivo tinha vindo 

procurar proteção junto a Paulo. Pede que perdoe o escravo arrependido e convertido ao cristianismo. 

Onésio procurou o apoio de Paulo na prisão e acabou convertendo-se. 

 

 ESTRUTURA  

I. Introdução da carta (vv. 1-7): Saudação (vv. 1-3).  

Conforme parece, o pai, a mãe e o filho acolhem uma ―igreja‖ em sua casa (v.2). 

 

II. Introdução: elogio a Filêmon (vv.4-7).  

...Confundindo-as, a caridade e a fé (v.5), insistindo em que a fé se transforme em caridade (v.6). 

 

III. Corpo da carta (vv. 8-20): Colocação (vv.8-14).  
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Depois de apresentar os seu título (vv.8s), o apóstolo expõe que Onésimo ganhou muito em valor 

(vv.10-12) e podia representar a ele (Filêmon) diante de Paulo (v.13), mas quer contar com o seu 

proprietário (v.14). 

 

 

Solução (vv. 15-20).  
Propõe o contrário: que represente Paulo diante de Filêmon (vv. 15-17). Sente-se tão identificado 

com o escravo... (vv.18s)  e pede que o mesmo Filêmon se volte para ―Onésimo‖... (v. 20, onaimên, 

aludindo o nome de ―Onésimo‖). 

 

IV. Carta final: (vv. 21-25) 

Espera obter a graça (vv. 21) e celebrar com uma visita (v.22).Termina com saudações e bênçãos (vv. 

23-25).  

 

19. HEBREUS 

Talvez esta carta não tenha sido escrita por Paulo. As idéias são suas, mas o estilo é bem diferente. É 

dirigida aos judeus que receberam o batismo e sofrem por deixar o templo e a sinagoga. 

 

ESTRUTURA E CONTEÚDO 

Não é fácil encontrar uma única estrutura para este livro. No entanto, propomos a seguinte: 

Prólogo (1,1-4).  

I. O Filho de Deus é superior aos anjos (1,5-2,18):  

prova escriturística (1,5-14); exortação (2,1-4);  

Cristo, irmão dos homens (2,5-18).  

 

II. Jesus, Sumo Sacerdote fiel e misericordioso (3,1-5,10):  

fidelidade de Moisés e fidelidade de Jesus (3,1-6);  

entrada no repouso de Deus, pela fé (3,7-4,13);  

Jesus, Sumo Sacerdote misericordioso (4,14-5,10).  

 

III. Sacerdócio de Jesus Cristo (5,11-10,18):  

normas de vida cristã (5,11-6,12);  

promessa e juramento de Deus (6,13-20).  

 

A. Cristo é superior aos sacerdotes levitas (7,1-28): 

 Melquisedec (7,1-10);  

sacerdote segundo a ordem de Melquisedec (7,11-28).  

 

B. Sumo Sacerdote de uma nova aliança (8,1-9,28):  
o novo santuário e a nova aliança (8,1-13); insuficiência do culto antigo (9,1-10);  

o sacrifício de Cristo é definitivo (9,11-14);  

Cristo, o mediador da nova aliança pelo seu sangue (9,15-22);  

o perdão dos pecados pelo sacrifício de Cristo (9,23-28).  

 

C. Recapitulação: sacrifício de Cristo superior ao de Moisés   (10,1-18): 

ineficácia dos sacrifícios antigos (10,1-10);  

eficácia do sacrifício de Cristo (10,11-18).  

 

IV. A fé perseverante (10,19-12,29): apelo a evitar a apostasia (10,19-39);  

a fé exemplar dos antepassados (11,1-40);  

o exemplo de Jesus (12,1-13);  

fidelidade à vocação cristã (12,14-29).  

Apêndice (13,1-25):  
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últimas recomendações (13,1-19);  

bênção e saudação final (13,20-25) 

 

20. TIAGO 

EPÍSTOLAS CATÓLICAS (católica significa ―universal‖).Também chamado de “irmão do 

Senhor” é o Tiago Menor, filho de Alfeu. Foi bispo de Jerusalém. A carta tem a espiritualidade do Sermão 

da Montanha. Traz conselhos para a vida moral. Recomenda a prática da caridade, da justiça e da piedade. A 

mensagem desta carta é toda cristão, reduz toda a lei. 

 

O LIVRO ESTÁ DIVIDIDO EM DEZ BLOCOS: 

I. A atitude cristã perante as provações: 1,2-18;  

II. Pôr em prática a Palavra: 1,19-27;  

III. Caridade para com todos: 2,1-13;  

IV. Fé com obras: 2,14-26;  

V. Domínio da língua: 3,1-12;  

VI. Verdadeira sabedoria: 3,13-18;  

VII. Origem das discórdias: 4,1-12;  

VIII. Evitar a presunção: 4,13-17;  

IX. Advertências aos ricos: 5,1-6;  

X. Exortações finais: 5,7-20. 

 

21. 1 PEDRO 
Fala da alegria do cristão e da unidade de todos os batizados em Jesus  

Cristo. Dirigida aos cristãos que sofrem por causa da fé, esta carta lembra a  

importância da cruz de Cristo e exorta todos a uma vida de santidade, e logo  

após a destruição de Jerusalém, que se deu no ano 70. 

 

A CARTA ENCONTRA-SE DIVIDIDA EM QUATRO SEÇÕES:  

Saudação inicial e ação de graças: 1,1-12;  

 

I. Exortação à santidade: 1,13-2,10;  

II. Os cristãos perante o mundo: 2,11-3,12; 

III. Os cristãos perante o sofrimento: 3,13-4,11; 

IV. Últimas exortações: 4,12-5,14. 
 

22. 2 PEDRO 

O conteúdo é semelhante à Carta de Judas. Rejeita as doutrinas pregadas por falsos profetas de vida 

corrupta. É uma exortação à fidelidade a Cristo e ao amor de Deus, lembra a vinda de Jesus. Foi escrita por 

volta do ano 80. 

 

A CARTA ENCONTRA-SE DIVIDIDA EM TRÊS SEÇÕES: 

Saudação: 1,1-2; 

I. Exortação à perseverança na fé: 1,3-21; 

II. Denúncia dos falsos mestres: 2,1-22; 

III. A segunda vinda do Senhor: 3,1-16;  

Conclusão: 3,17-18.  

a segunda vinda do Senhor (1,16), 

definida como misericordiosa (3,4.8-10.15),  

mas que vai trazer uma mudança radical no cosmos;  

a lembrança da Transfiguração (1,16-19);  

a inspiração das Escrituras (1,20-21; 3,14-16);  

a importância do «conhecimento» religioso (1,2-8; 2,20; 3,1). 
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23. 1 JOÃO 

As três cartas que seguem foram escritas pessoalmente pelo Apóstolo e Evangelista São João. Na 

primeira carta, João fala que Deus é Amor e Luz. Por isso, o cristão deve se comportar como filho da Luz, 

fugindo do pecado. 

 

A CARTA ENCONTRA-SE DIVIDIDA EM TRÊS SEÇÕES: 

Prólogo: 1,1-4;  

I. Caminhar na Luz: 1,5-2,29;  

II. Viver como filhos de Deus: 3,1-24; 

III. A fé e o amor: 4,1-5,12;  

Conclusão: 5,13-21.  

 

24. 2 JOÃO 

Dirigida a uma comunidade da Ásia, é uma exortação a caminhar na verdade e no amor. Dirige-se a 

uma comunidade personificada como ―Senhora eleita‖, repetindo frases de I João. Trata-se de uma 

comunidade exposta à ameaças de perder o próprio coração da fé e da vida cristã. 

 

A CARTA ENCONTRA-SE DIVIDIDA DA SEGUINTE FORMA: 

Saudação: vv.1-3 

O mandamento do amor vv.4-6  

Acautelar-se dos hereges: vv. 7-11  

Conclusão: vv. 12-13 

A 2.ª Carta é um brevíssimo escrito dirigido «à Senhora eleita e a seus filhos» (v.1), designação 

simbólica de uma igreja concreta da Ásia Menor; pois, se fosse uma pessoa singular, não teria o mesmo 

nome da sua irmã: «Saúdam-te os filhos da tua Irmã eleita» (v.13). Visa incitar os fiéis à vida cristã e à 

caridade e defendê-los da heresia. Há quem a imagine como um esboço da Primeira.  

25. 3 JOÃO 

Dirigi-se a um certo “Gaio”, a quem elogia suas virtudes especialmente a caridade. Deve ter sido 

escrita a algum dos catequistas itinerantes que 

percorriam as comunidades cristãs, de cidades em cidade, levando-lhes uma  

palavra de orientação e de estímulo. 

 

A CARTA ENCONTRA-SE DIVIDIDA EM: 

Saudação: vv.1-2  

Elogio de Gaio: vv.3-8  

Má conduta de Diótrefes: vv. 9-10  

Boa conduta de Demétrio: vv. 11-12  

Conclusão e saudações: vv.13-15 

A 3.ª Carta é dirigida a um cristão, Gaio (v.1). Anima-o a continuar a receber em sua casa os 

enviados do Apóstolo João, que eram mal recebidos pelo chefe da comunidade local, um certo Diótrefes. 

Não temos outras notícias destas pessoas  

 

26. JUDAS 

Foi escrita, talvez em Jerusalém pelo ano 65 d.C. Ela põe os fiéis de alerta perante falsas doutrinas e 

falsos mestres.  

A CARTA ESTÁ DIVIDIDA DA SEGUINTE FORMA 

Endereço: vv. 1-2 

Ocasião: vv. 3-4 

Os falsos mestres: O castigo que os ameaça: vv. 5-7 

Suas blasfêmias: vv. 8-10 

Sua perversidade: vv. 1-16 

Exortações aos cristãos. O ensinamento dos apóstolos: vv. 17-19 

Os deveres da caridade: vv. 20-23 
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Doxologia final: vv. 24-5 

27. APOCALIPSE 

Significa ―revelação‖ Trata-se de um Livro profético. Foi escrita às Sete Igrejas (Éfeso, Esmirna, 

Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodicéia) da Ásia Menor, por volta do ano 100 d.C, por São João 

Evangelista, quando estava exilado na ilha de Patmos. Naquela época tais Igrejas passavam por dura 

provação – perseguição religiosa. Muitos cristãos sentiam-se desanimados e até desesperados. É para esses 

cristãos que João escreve o Apocalipse. Trata-se de uma mensagem sobrenatural, transmitida de maneira 

misteriosa e simbólica, por causa do clima de perseguição.  

É uma carta de encorajamento na fé e na certeza de Cristo que jamais há de falhar.o autor rejeita o 

paganismo e mostra a incompatibilidades entre o bem e o mal, entre o espírito do Evangelho e o espírito 

deste mundo. Lembra que, apesar do sofrimento e da morte, deve-se continuar crendo e esperando a volta e 

a recompensa de Jesus. 

O LIVRO ESTA DIVIDIDO EM OITO BLOCOS 

I. Prólogo: 1, 1-8 

A. Introdução: (vv. 1-3) 

B. Preceitos: (vv. 4-8) 

II. Sete cartas: 1,9 – 3,22 

III. Sete selos: 4,1 – 8,5 

IV. Sete trombetas: 8,2 – 11,19 

V. Visões não numeradas: 12,1 – 15,4 

VI. Sete taças: 15,5 – 16,21 

A. Interlúdios da Babilônia: 17,1 – 19,10 

VII. Visão numeradas: 19,11 – 21,8 

A. Interlúdios de Jerusalém: 26,9 – 22,5 

VIII. Epílogo: 2,6-20 

A. Ditos: (vv. 6-20) 

B. Bênção (vv. 21) 

REFLEXÃO 

 

É verdade, a BÍBLIA é a palavra de Deus, é o manual de instruções do criador, se a usássemos como usamos 

nosso celular... Nossa vida mudaria, com certeza!!!!! 

A BÍBLIA E O CELULAR 

Já imaginaram o que aconteceria se tratássemos a nossa a nossa Bíblia do jeito que tratamos o nosso 

Celular? 

E se sempre carregássemos a nossa Bíblia no bolso ou na bolsa? 

E se déssemos umas olhadas nela várias vezes ao dia? 

E se voltássemos para apanhá-la quando a esquecemos em casa, no escritório...? 

E se a usássemos para evitar mensagens aos nossos a amigos? 

E se a tratássemos como se não pudéssemos viver sem ela? 

E se a déssemos de presente às crianças? 

E se a usássemos quando viajamos? 

E se lançássemos mão dela em caso de emergência? 

 

MAIS UMA COISA: 

Ao contrário do celular, a Bíblia não fica sem sinal. Ela “pega” em qualquer lugar. 

Não é preciso se preocupar com a falta de crédito porque Jesus já pagou a conta e os créditos não têm fim. 

E o melhor de tudo: não cai a ligação e a carga da bateria é para toda a vida. 

 

CONCLUSÃO 

 

Terminamos recomendando a todos procurarem desenvolver em si a consciência dos ―Cinco 

sentidos‖, indispensável para conseguir uma verdadeira leitura cristã da Bíblia: o sentido da fé vivida na 
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Igreja, o sentido da História, o sentido do movimento progressivo da Revelação, o sentido da relatividade 

das palavras e o que sintetiza tudo o mais – o bom senso! 

 

Bibliografia Consultada 

 

V Bíblia de Jerusalém. Ed. Paulus, 2002. 4ª ed. São Paulo – Brasil 

V HARRINGTON, Wilfrid J. , OP. Chave para a Bíblia. Paulus1985, São Paulo. 

V GARCIA, Félix López, O Pentateuco: Introdução à leitura dos cinco primeiro livros da Bíblia, Ed. 

Ave-Maria 2004, Vol. 3a, 3ª ed., São Paulo. – Brasil. 

V MORLA, Victor Ansensio. Livros Sapienciais e outros escritos, Ed. Ave-Maria 2005, Vol. 5, 2ª ed. , 

São Paulo – Brasil. 

V  MANASTERIO, Rafael Aguirre e CARMONA, Antonio Rodríguez. Evangelho Sinóticos e Atos 

dos Apóstolos. Ed. Ave-Maria 2000, 2ª ed. São Paulo – Brasil. 

V BERGANT, Dianne, CSA e KARRIS, Robert J. , OFM. Comentários Bíblicos. Vol. 1, 2 e 3. Ed. 

Loyola 2001. 3ª ed. São Paulo – Brasil. 

 

PARA ESTUDO: 

Sobre o Pentateuco 

1. O que significa a palavra Pentateuco? 

2. O que encontramos nos cinco primeiros livros da Bíblia? 

 

Sobre o livro do Gênesis 

1. O que significa Gênesis? 

2. Ler e comentar Gn 12,1-9. 

 

Sobre o livro do Êxodo 

1. O que significa o Êxodo? 

2. Qual o centro do livro do Êxodo? 

 

Sobre o livro do Levítico 

1. De que trata o livro? 

2. Ler e comentar Lv 19,1-8 

 

Sobre o livro dos Números 

1. Por que o livro se chama Números? 

2. O livro fala de conflitos? Quais? 

   

Sobre o livro do Deuteronômio 

1. O que significa a palavra Deuteronômio? 

2. Compare Dt 5,1-22 com Ex 20,1-17. Existem diferenças? 

 

SOBRE OS LIVROS HISTÓRICOS 

ü Quantos são os livros históricos? E quais são eles? 

ü Qual o tema central do livro de Josué? 

ü Quantos tipos de juízes há no livro? 

ü Ler e comentar Jz 2,6-23 

ü Qual a mensagem do livro de Rute? E quando foi escrito? 

ü Qual a importância de 1Sm? Ler e comentar 1Sm 8 

ü Qual o tema de 2Sm? 

ü Por que Davi é considerado o rei ideal? 

ü Os livros dos Reis apresenta simplesmente uma história? Justifique. 

ü Qual a finalidade dos livros das Crônicas? Ler e comentar 2Cr 6 

ü Leia e comente Ne 5 
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ü Qual a finalidade do livro de Tobias? 

ü O livro de Judite narra um fato histórico? Justifique. 

ü Qual o tema central do livro de Ester? 

ü Leia e comente Est 9 

ü Qual o tema central de 1Mc? 

ü 2Mc é continuação de 1Mc? Qual o tema de 2Mc ? 

 

SOBRE OS LIVROS SAPIENCIAIS 

ü O que é a doutrina da retribuição? 

ü Ler e comentar Jó 42,16 

ü Por que os salmos são escritos em forma de poesias? Justifique 

ü Ler e comentar o Sl 94 

ü O que é um provérbio? 

ü Ler e comentar Pr  26 

ü O Eclesiastes é um livro pessimista ou otimista? 

ü Ler e comentar Ecl 3 

ü De que tipo de amor fala o Cânticos dos cânticos? 

ü Ler comentar Ct 8 

ü Qual a diferença entre sabedoria e cultura? 

ü Ler e comentar Sb 1. 

ü Ler e comentar Eclo 2. 

SOBRE OS PROFETAS 

ü Qual a diferença entre os profetas maiores e menores? 

ü Os profetas prevêem o futuro? Justifique 

ü Ler e comentar Is 1 

ü Qual a preocupação central de Is 1 – 39 

ü Por que Jeremias é um profeta diferente? Leia e comente Jr 31,31-34 

ü O que são lamentações? 

ü Do que trata a carta de Baruc 6? 

ü Em que situação profetizou Ezequiel? 

ü Quando foi escrito o livro de Daniel? E para que foi escrito? 

ü Ler e comentar Oséias 2 

ü Qual o tema de Joel? Ler e comentar 3,1-5 

ü O livro de Amós denuncia que tipo de justiça? 

ü Qual o tema central do livro de Abdias? 

ü No livro de Jonas por que a história do peixe ficou famosa? 

ü Ler e comentar Mq 2 – 3 

ü O livro de Naum é aplicável aos dias de hoje? Justifique 

ü Ler e comentar Hab 2,1-4 

ü Em que situação profetizou Sofonias? 

ü Qual o tema central de Ageu? 

ü Ler e comentar Zc 11,4-17 

ü Ler e comentar Ml 3,1-5 

 

 

MÓDULO 2: DOUTRINA – A NOSSA FÉ 

Objetivo:  

Proporcionar aos leigos e leigas da Arquidiocese uma formação doutrinária, através do ensinamento 

dos pilares da catequese, para que todos estejam em condições de dar, aos homens e mulheres de nosso 

tempo, as razões de nossa esperança. A meta a ser alcançada será a instrução de todos na Fé da Igreja, 

principalmente conduzindo-os a uma catequese mistagógica, onde possam fazer a experiência do Mistério de 
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Deus em suas vidas. Esse objetivo deverá contemplar uma boa articulação com os outros pontos essenciais 

do Projeto: formação bíblica, litúrgica e animação missionária. 

Metodologia:  

Através de Escolas da fé (ou Escolas missionárias), que funcionarão nas Paróquias, tendo um 

acompanhamento da Comissão Arquidiocesana de Catequese. Para tanto haverá a necessidade de serem 

criadas essas Escolas, e que os responsáveis paroquiais estejam articulados por Zonal*, para irem recebendo 

os subsídios relativos aos tópicos dos conteúdos. 

Conteúdo:  

Será feito seguindo a estrutura do Catecismo da Igreja Católica, com alusões ao RICA (Ritual de 

Iniciação cristã de adultos). 

PRIMEIRA PARTE: A PROFISSÃO DA FÉ 

Primeira Seção - "EU CREIO" - "NÓS CREMOS" 

Segunda Seção - A PROFISSÃO DA FÉ CRISTÃ 

SEGUNDA PARTE - A CELEBRAÇÃO DO MISTÉRIO CRISTÃO 

Primeira Seção - A ECONOMIA SACRAMENTAL 

Segunda Seção - OS SETE SACRAMENTOS DA IGREJA 

TERCEIRA PARTE - A VIDA EM CRISTO 

Primeira Seção - A VOCAÇÃO DO HOMEM: A VIDA NO ESPÍRITO 

Segunda Seção - OS DEZ MANDAMENTOS  

QUARTA PARTE - A ORAÇÃO CRISTÃ 

Primeira Seção A ORAÇÃO NA VIDA CRISTÃ 

Segunda Seção - A ORAÇÃO DO SENHOR: "PAI NOSSO"  

  

  

 

MÓDULO 3: DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA - DSI 

 Objetivos específicos: 

 

 

- Conhecer de modo sistemático as pilastras da doutrina social católica; 

 

- Mostrar como a doutrina social católica tem valor de instrumento de evangelização, porque põe a pessoa 

humana e a sociedade em relação com a luz do evangelho; 
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- Manifestar como a igreja deseja que exista um desenvolvimento humano integral e solidário; 

 

- Envolver sobretudo os fiéis leigos, chamados a tratar as coisas temporais ordenando-as segundo deus; 

 

- Possibilitar o diálogo interdisciplinar e atual do pensamento social católico com as várias instancias da 

sociedade, tendo a palavra de deus, a tradição e o magistério da igreja como meios de interpretação da 

conjuntura social, possibilitando deste modo, a promoção da vida plena para todo o homem e o homem todo, 

considerando sua abertura ao transcendente que deseja viver para celebrar e celebrar para viver. 

 

 

CONTEÚDO: 

 

INTRODUÇÃO 

 

- Uma proposta hermenêutica na pós-modernidade para doutrina social da igreja, a partir das encíclicas de 

bento XVI. (Deus caritas est; Spe salvi e Caritas in veritate) 

 

- Um humanismo integral e solidário 

 

Primeira parte 

 

Capítulo I 

O desígnio de amor de Deus a toda a humanidade 

 

I. O agir libertador de Deus na história de Israel 

II. Jesus Cristo: cumprimento do desígnio de amor do Pai 

III. A pessoa humana no desígnio de amor de Deus 

IV. Desígnio de Deus e missão da Igreja 

 

Capítulo II 

Missão da Igreja e doutrina da Igreja 

I. Evangelização e doutrina social 

II. A natureza da doutrina social 

III. A doutrina social do nosso tempo: acenos históricos 

 

Capítulo III 

A pessoa humana e seus direitos 

I. Doutrina social e princípio personalista 

II. A pessoa humana ―imago Dei‖ 

III. A pessoa humana e os seus vários perfis 

IV. Os direitos humanos 

 

 

Capítulo IV 

Os princípios da doutrina social da Igreja 

 

I. Significado e unidade dos princípios 

II. O princípio do bem comum 

III. A destinação universal dos bens 

IV. O princípio de subsidiariedade 

V. A participação 

VI. O princípio de solidariedade 

VII. Os valores fundamentais da vida social 
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VIII. A vida da caridade 

 

 

Segunda parte 

 

Capítulo V 

A família, célula vital da sociedade 

 

I. A família, primeira sociedade natural 

II. O matrimônio, fundamento da família 

III. A subjetividade social da família  

IV. A família, protagonista da vida social 

V. A sociedade a serviço da família 

  

Capítulo VI 

O trabalho humano 

 

I. Aspectos bíblicos 

II. O valor profético da ―rerum novarum‖ 

III. A dignidade do trabalho 

IV. O direito ao trabalho 

V. Direitos dos trabalhadores 

VI. Solidariedade entre os trabalhadores 

VII. As ―res novae‖ do mundo do trabalho 

 

 

Capítulo VII 

 a vida econômica 

I. Aspectos bíblicos  

II. Moral e economia 

III. Iniciativa privada e empresa 

IV. Instituições econômicas ao serviço do homem 

V. As ―res novae‖ em economia 

 

 

Capítulo VIII 

A comunidade política 

 

I. Aspectos bíblicos 

II. O fundamento e finalidade da comunidade política 

III. A autoridade política 

IV. O sistema da democracia 

V. A comunidade política a serviço da sociedade civil 

VI. O estado e as comunidades religiosas 

 

CapítuloIX 

A comunidade internacional 

 

I. Aspectos bíblicos 

II. As regras fundamentais da comunidade internacional 

III. A organização da comunidade internacional 

IV. A cooperação internacional para o desenvolvimento 
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Capítulo X 

Salvaguardar o ambiente 

I. Aspectos bíblicos 

II. O homem e o universo das coisas 

III. A crise na relação homem ambiente 

IV. Uma responsabilidade comum 

 

Capítulo XI 

A promoção da paz 

I. Aspectos bíblicos 

II. A paz: fruto da justiça e da caridade 

III. A falência da paz: a guerra 

IV. O contributo da Igreja para a paz 

 

Terceira parte 

 

Capítulo XII 

Doutrina social e ação eclesial 

 

I. A ação social no âmbito social 

II. Doutrina social e compromisso dos cristãos leigos 

III. Bioética e temas afins para moral cristã 

IV. Os princípios fundamentais da Constituição Brasileira (arts. 1º a 4º) 

 

 

CONCLUSÃO 

POR UMA CIVILIZAÇÃO DO AMOR 

 

BIBLIOGRAFIA 

 

Compêndio da doutrina social da Igreja / Pontifício Conselho ―Justiça e Paz‖; tradução Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). – São Paulo, 2005. 

 

Deus Caritas est / Carta Encíclica do sumo pontífice Bento XVI aos bispos, presbíteros e diáconos, às 

pessoas consagradas e a todos os fiéis leigos sobre o amor cristão. Paulinas – São Paulo, 2006. 

 

Spe Salvi / Carta Encíclica do sumo pontífice Bento XVI aos bispos, presbíteros e diáconos, às pessoas 

consagradas e a todos os fiéis leigos sobre a esperança cristã. Paulinas – São Paulo, 2007. 

 

Caritas in Veritate / Carta Encíclica do sumo pontífice Bento XVI sobre o desenvolvimento humano integral 

na caridade e na verdade. Paulus. Edições Loyola, São Paulo, Brasil, 2009. 

 

Constituição da República Federativa do Brasil: Texto constitucional promulgado em 5 de Outubro de 1988. 

(arts. 1º a 4º). 

 

Obs.: Outras fontes bibliográficas podem ser acrescentadas pelos assessores na consecução dos trabalhos. 

Quanto à metodologia deve existir a adaptação do conteúdo às várias situações pastorais, levando-se em 

conta o público. 

 

Bibliografia 

CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA 
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COMPÊNDIO DO CATECISMO 

COMPÊNDIO DO VATICANO II 

DIRETÓRIO NACIONAL DE CATEQUESE 

CNBB. Com adultos, catequese adulta. Estudos da CNBB 

FORTE, Bruno. Introdução a fé. Paulus 

BOROBIO, Dionisio. Celebrar para viver, Loyola 

GIRAUDO, Cesare. Admiração eucarística, Loyola  

 

MÓDULO IV: O DISCIPULADO A PARTIR DA ÓTICA JOANINA 

 

 

I n t r o d u ç ã o 

 

 

Diz Orígenes (+254) que ―ninguém pode captar o sentido do Evangelho de João se não reclina a cabeça 

sobre o peito de Jesus e não recebe de Jesus Maria por Mãe‖.
2
  

 

 Com isto o alexandrino quer afirmar que o Evangelho segundo São João supõe uma profunda 

intimidade do autor com Jesus, e da parte do leitor, semelhante afinidade. 

 O quarto Evangelho é o Evangelho dos sinais ou dos sacramentos; os episódios que relata, as 

palavras de Jesus que refere, devem despertar, na mente do leitor, reminiscências e associações de idéias: a 

serpente de bronze, o cordeiro de Páscoa, o maná, a tenda do deserto, a água que jorra da pedra. Retornam 

nas páginas do Evangelho de São João com um conteúdo e significado mais densos, que o cristão deve 

poder discernir. 

 É um Evangelho que baseia-se em decênios de reflexão sobre os feitos de Jesus, reflexão associada a 

vivência de João e seus discípulos. 

 Ao longo do nosso trabalho percorreremos um caminho nas páginas deste Evangelho, com o escopo 

de traçar, uma chave de leitura do discipulado na ótica joanina.  

 

1. O DISCIPULADO A PARTIR DA ÓTICA JOANINA 

O vocábulo mathetes (discípulo) aparece 78 vezes no Evangelho de João
3
. Este dado estatístico 

poderia parecer estranho se considerássemos apenas o interesse eminentemente cristológico do evangelho, 

que gravita em torno da auto-revelação de Jesus ao mundo. Acontece, porém, que Jesus está desde o início 

de seu ministério, cercado de discípulos. O termo ―discípulo‖ é usado basicamente em dois sentidos: um 

estrito e outro mais amplo. Discípulos são, em regra geral, os ―Doze‖ (Jo 6,67.71; 20,24) que acompanham 

constantemente Jesus ao longo de seu ministério na Palestina. O mesmo conceito se aplica também ao grupo 

mais amplo de seguidores de Jesus (6,60-61.66; 7,3; 19,38). 

Os discursos de despedida (Jo 13-17) oferecem um quadro vivo e impressionante acerca da 

verdadeira condição do discípulo: a autêntica comunhão com Jesus até mesmo na perspectiva de enfrentar a 

morte         (Jo 13,34; 15,18.19; 16,2; 17,14). Na primeira parte do evangelho (Jo 1-12)
4
, João se limita a 

mencionar os discípulos em momentos distintos: 

                                                 
2
 ORIGENES, Comentário sobre São João , Patrologia Graeca 14,32. 

3
 Em MT, 73 vezes; em Mc, 46 vezes; em Lc, 37 vezes; nos Atos dos Apóstolos, 28 vezes. 

4
 Propomos a seguinte divisão: 

ü Prólogo (1,1-18) 
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V No relato da vocação, onde o evangelista apresenta uma confissão cristã de fé (1,35-41); 

V Em Caná da Galileia, onde os discípulos viram a Glória de Jesus e nele creram (2,11); 

V Na purificação do Templo, cujo sentido descobriram à luz dos eventos pascais (2,17.22); 

V A propósito da atividade batismal de Jesus e seus discípulos, que são situados na linha 

marcada pelo Batista: Jesus deve crescer e ser aceito (3,22s); 

V No episódio de Samaria, onde se menciona a missão eclesial fora das fronteiras do judaísmo 

ortodoxo (4,34-42); 

V Na multiplicação dos pães, onde a fé deles é colocada à prova diante do anúncio de um 

alimento misterioso (6,1-15); 

V No caminhar sobre as águas, onde a palavra reveladora de Jesus extirpa todo o medo (6,20). 

 

Quando fala dos discípulos (cf. 4,27-38; 9,2-5; 11,7-16), João procura mostrar que eles tem uma 

determinada importância teológica no ministério terrestre de Jesus
5
. Qual seria então o papel que 

desempenham os discípulos no quadro da manifestação pública de Jesus? 

 Em geral podemos encontrar as seguintes intenções: 

a) O discipulado não indica um grupo sociológico de indivíduos em redor de Jesus. Os verdadeiros 

discípulos são aqueles que estão em união profunda e permanente com Jesus. Esta ―permanência‖ 

define substancialmente a condição de discipulado em João. O ponto essencial de referência desta 

permanência é a palavra de Jesus       (cf. 8,31; 15,8); não basta pertencer ao grupo daqueles que 

seguem Jesus durante sua vida pública: me preciso ―permanecer em sua palavra”  (cf. 8,31). ―O 

verdadeiro discípulo‖ é aquele que deixa penetrar em si mesmo a Palavra (15,7) e, continuamente, a 

transforma em palavra de vida. Desta assimilação progressiva da palavra de Jesus dependerá a 

liberdade do crente: “Se permanecerdes na minha palavra...a verdade vos libertará” (8,31s). 

b) Os discípulos são os ―crentes‖, isto é, aqueles que Jesus atraiu a si mediante sua palavra e seus sinais. 

Tenha-se em vista, por exemplo, o episodio da vocação dos primeiros discípulos: estes são os 

―crentes‖, pois permaneceram com Jesus e se convenceram de que Ele é o Messias (1,39.41.45). A 

―conversão‖ de Natanael é descrita com bastante vivacidade: Filipe o convida a fazer uma 

experiência pessoal com Jesus, semelhante aquela que ele próprio viveu. O ceticismo de Natanael é 

superado pelo próprio Jesus, que o saúda como autentico representante de Israel. Jesus já reconhece 

em Natanael - ultimo dos discípulos a ser chamado a sua sequela – um membro do novo Israel, um 

homem no qual não há duplicidade de vida, o israelita piedoso e reto, que confessa a própria  pobreza 

diante de Deus (1,46-49). Ele terá mais tarde um encargo no trabalho missionário dos discípulos 

(21,2). 

 

Os discípulos são os que creem. A relação de Jesus com o grupo dos discípulos imediatos vem a ser o 

modelo para a comunidade crista. Todas as vezes em que entram em cena os discípulos imediatos de Jesus  

aparecem, indiretamente, os verdadeiros crentes de todos os tempos. 

 

c) Os discípulos representam a comunidade cristã, especialmente a comunidade joanina em sua luta 

com o judaísmo oficial: 

1. O cego de nascença (Jo 9) é discípulo, em forte contraste com os fariseus, que são ―discípulos 

de Moisés‖ (9,27s). O sentido eclesiológico do conceito de ―mathetes‖ (discípulos) aparece 

claramente no dialogo entre os judeus e o cego curado (9,24-34). Após novo interrogatório 

durante o qual os fariseus tentam embaraçá-lo, o cego curado declara: ―Por acaso quereis 

também tornar-vos seus discípulos?‖ (v. 27c). Ante esta provocação, os judeus respondem: 

―Tu, sim, és seu discípulo; nos somos discípulos de Moises‖ (v. 28). Assim como existem 

                                                                                                                                                                                
ü 1ª parte: O livro dos sinais (1,19–12,50) 

Jesus manifesta de maneira velada sua glória para a multidão. 

ü 2ª parte: O livro da exaltação (13,1–20,31) 

Mostra o cumprimento da obra de Jesus, contém ensinamentos para os discípulos e anuncia a hora de Jesus, a revelação 

plena de sua glória, com a paixão, morte  e ressurreição. 

ü Epílogo (21,1-25) 
5
 Cf. Jo 2,2.11.12.17.22; 6,5s; 9,2; 11,54; 12,16.20-22. 
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discípulos de Moisés, representados pelo judaísmo farisaico no tempo do evangelista, da 

mesma maneira há também um discipulado cristão - os discípulos de Jesus – que formam o 

novo povo de Deus. Em contraste com aqueles que não se questionam diante da cura do cego 

(9,8-12); em contraste com aqueles que se interrogam, mas não creem (9,13-17); e em 

contraste com aqueles que acreditam, mas não ousam confessar publicamente a dignidade 

messiânica de Jesus (9,18-23), o cego curado representa o modelo do verdadeiro discípulo. 

2. Algo semelhante ao episódio anterior se encontra em José de Arimateia, que é descrito como 

―discípulo de Jesus‖, mas secretamente, por medo dos judeus (19,38). Vê-se assim, que todos 

os crentes são discípulos, todos aqueles que, abertamente ou ocultamente, se acham em luta 

contra o judaísmo farisaico. 

3. Os discípulos representam todos os crentes posteriores, quer já tenham uma fé íntegra e 

perfeita – como, por exemplo, o Discípulo amado
6
 – quer ainda a possuam de modo 

imperfeito com suas dúvidas, lutas e incompreensões: 

Algumas vezes se qualificam os discípulos como homens lentos para compreender e, por isso, creem 

de maneira insuficiente (cf. 14,4-11). Certamente não são os crentes ideais , nem tampouco espelham a 

imagem ideal da comunidade futura. Há aqui uma serie de admoestação aos crentes: em uma fé plena e 

autentica emergem as limitações pessoais do crente e a força do Espírito que o atrai para Jesus. Esta tensão 

entre realidade e seu ideal é uma exigência constante da fé em Jesus. Se João não menciona as exigências 

morais propostas por Jesus aos discípulos  - a não ser o ―novo mandamento‖ do amor fraterno (13,34; 

15,12.17), nem o radicalismo das bem-aventuranças e as duras condições da sequela perseverante, é porque 

ele os vê inteiramente no terreno da fé. Não há maior amor radicalismo do que a fé, enquanto princípio 

determinante da existência e da conduta cristas. Deste modo, emerge a significação eclesial do discipulado, 

uma vez que a comunidade deve se consolidar na mesma fé e unir-se para enfrentar o mundo incrédulo e 

hostil. Em se tratando do Evangelho de João, não se pode pura e simplesmente restringir o conceito de 

―discípulo‖ aos Doze apóstolos de Jesus. A idéia de discipulado (cf. 6,60s.66; 8,12.31.51) se aplica a todos 

os crentes que acolhem na fé  o Cristo Salvador e as consequencias  decorrentes desta decisão. Por isso, a 

estes é dado ―o poder de se tornarem filhos de Deus‖ (1,12).  

 

2. O HORIZONTE MISSIONÁRIO DO EVANGELHO DE JOÃO  

Nenhum escrito do Novo Testamento utiliza tão frequentemente quanto o quarto Evangelho os verbos 

que designam a ideia de missão
7
. ―O Pai que me enviou‖ (Jo 12,49) é uma formula que resume 

sinteticamente o significado da pessoa e da obra de Jesus. O Filho saiu do Pai (8,42), desceu (3,13; 6,33) e 

veio ao mundo (3,19; 6,14) em virtude de uma missão. Este lugar central dado ao conceito de ―enviar‖ 

sugere, portanto, que a missão é a ―hermenêutica fundamental‖ do Evangelho de João.  

 

A. O papel do Pai 

O verbo mandar é de grande relevância no Evangelho de João, onde seu significado fundamental 

consiste em acentuar a iniciativa absoluta do Pai no envio do Filho ao mundo. Quem lê o texto-chave sobre a 

missão no quarto Evangelho (3,16-17), verifica que na própria origem da missão do Filho por parte do Pai 

está o amor: ―Deus amou tanto o mundo, que deu o seu Filho único...‖ (3,16). Compreende-se então por que 

frequentemente  ―mandar‖ esteja unido a ―dar‖ na mesma frase. Se o Pai não é somente o Mandante, mas 

também o ―Doador‖, então se constata que a relação de missão (12,49) consiste em uma doação total e 

                                                 
6
 O discípulo amado é o herói da comunidade joanina. Na tradição, esta figura foi identificada como sendo João (autor do IV 

Evangelho). Contudo, encontramos ao longo do evangelho apenas seis passagens que fazem referência ao discípulo amado, onde o 

autor não revela sua identidade, permanece no anonimato. Um dado interessante é que em cinco das seis passagens nas quais ele é 

mencionado, o discípulo amado aparece explicitamente em contraste com Pedro, este que era o representante ou líder dos doze. 

Vejamos então as passagens: 13,23-26, o discípulo amado  reclina-se sobre o peito de Jesus, enquanto Pedro lhe faz um sinal, 

pedindo-lhe informação; em 18,15-16 o discípulo amado pode acompanhar Jesus até dentro do palácio do sumo sacerdote, 

enquanto Pedro não pode entrar sem a sua ajuda. Em 20,2-10 o discípulo amado corre na frente de Pedro para o túmulo e, segundo 

lemos, só ele acreditou com base no que viu aí; em 21,7 o discípulo amado reconhece Jesus em pé na praia do mar de Tiberíades e 

diz a Pedro que o vulto é Jesus; em 21,20-23, quando Pedro, com um certo ciúme, interroga sobre a sorte do discípulo amado, 

Jesus lhe responde: ―Se eu quero que ele permaneça até que eu venha, que te importa?‖. Numa sexta passagem (19,26-27), em que 

o discípulo amado aparece ao pé da cruz, o contraste é implícito: Pedro é um dos que dispersaram e abandonaram Jesus (16,32). 
7
 Em Jo apostellein (enviar) – 28 vezes, pempein (mandar) - 32 vezes. 
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completa do Pai ao Filho (3,35); esta doação recíproca do Pai e do Filho forma uma unidade de ser (8,16.29) 

e não simplesmente uma representação jurídica. 

 

B. A missão do Filho 

Na primeira parte do evangelho verifica-se que a obra de João é totalmente orientada para a cruz. 

Esta centralidade da Paixão de Jesus é confirmada através da seguinte observação: os onze primeiros 

capítulos de João abarcam dois anos e meio de sua vida, ao passo que os nove seguintes são consagrados as 

duas ultimas semanas em Jerusalém.Portanto o conteúdo e o escopo da missão de Jesus é a ―hora‖ de sua 

morte  e de sua ressurreição: ― E chegada a hora em que será glorificado o Filho do Homem‖ (12,23).  

A especificidade desta missão foi muito bem evidenciada por I. de la Potterie: 

 

 “A vida humana de Jesus, a sua atitude filial, a sua submissão ao Pai, são a  tradução e a imagem, no 

plano da historia, da relação transcendente e intradivina entre o Filho e o Pai. Para João, a verdade é esta 

manifestação da vida profunda de Jesus; é a transparência e a gloria de Jesus; é, no homem Jesus, a 

limpidez da presença do Pai e do Filho”. 

  

 A reflexão mais profunda acerca da ‖hora‖ se acha nos primeiros cinco versículos da oração de Jesus 

ao Pai (Jo 17,1-5). Esta oração de fato exalta continuamente a dependência de Jesus concernente a sua 

missão recebida do Pai. Poderíamos dizer que todo o ministério terrestre de Jesus foi uma vida em missão 

(Jo 17,3.8.21.23.25); a sua missão histórica teve em mira a glorificação de seu Pai: 

 ―Pai, chegou a hora: glorifica teu Filho, para que teu Filho te glorifique‖ (v. 1). ―E agora, glorifica-

me, Pai, junto de ti, com a gloria que eu tinha junto de ti antes que o mundo existisse‖ (v. 5 ). 

 Esta glorificação de Jesus se concretizara depois da realização de sua missão messiânica. 

 

C. O envio dos discípulos 

A missão histórica de Jesus não se esgotou em seu agir terreno, mas continua mediante as obras 

daqueles que acreditarão nele. 

―Como tu me enviaste ao mundo, eu também os enviei ao mundo‖ (17,18). 

A missão dos discípulos no mundo, em coerência com toda a teologia de missão do Filho na oração 

sacerdotal (17,3.8.21.23.25), assinala o prolongamento da obra salvífica de Jesus. A partir do momento em 

que foram chamados por Jesus, os discípulos são convidados a participar na mesma missão de salvação do 

mundo. 

―Como o Pai me enviou, também eu vos envio‖ (20,21). 

Esta formulação é paralela as palavras de missão comentadas anteriormente. A missão dos discípulos 

é modelada pela obediência de fé que caracterizou toda a missão histórica de Jesus: eles não estão na origem 

da salvação nem tão pouco da fé dos destinatários da pregação, mas agem fundamentalmente no espaço 

criado pela revelação histórica de Jesus.  

 

 

C o n c l u s ã o 

 

 

No decorrer da leitura do quarto evangelho percebe-se como o evangelista João acentua o conceito 

de discipulado, não de forma isolada, mas vivenciado dentro da nova comunidade fundada por Jesus, 

denominada a comunidade do discípulo amado.   
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